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MAIS <AR EJ MAIS L ITE I
Aumente a. soma de seus lucros Introduzlndo tem seu. paínte! reprodutores que ~

real aptidão pa ra tr.ansmitlt'-Ibe ~reristãeas de bons produtores d / carne e leite.

Paro. bem compra-ãos, pretu~ da,~ Gyr~ marca «E A »). de criação do Dr. :t..V8F
!'isto S. de Paula, cujo processo de sejeção e melhorla, em busca, «lesses pretli~I08" oIJe..

~ ~ um trabalho sístematíc« e ~(JL.tfuUO de mais Ie meio século.

GADO GYR MARCA [yVa..
ROBUSTO, ]<~CONOMICO, PR ECOC:E" MAl "SO, GRANDE PRODUTOR. DE

CA-"RJ' E E L.bJITE E P OR'l'ADOR DO MAIS ALTO P ODE R Gl!;NÊTICO

Um produto marca «EVA»

D EVARI TO S~ DE

L



Fazendas Mexicana e Canadá
Municípios de ALMENARA e RUBIM Minas Gerais

Rua Ourítíba, 1846 - Telefone, 2-9232 BELO HORIZONTE - M. G.

Acima, excelente e uniforme grupo de be zerros da Raça Indubrasil,
pouco depois de desmamados, na Fazenda Mexicana, no Município

--oNorte de Minas --

marca -«11»,
de Almenara

A o ' lado, outro excelente
grupo de exemplares da Raça '
Indubrasil, marca "11" . apre­
sentados a um d'0s recentes
certames r egionais norte-mi­
nei ro , em Pedra Azul. Ao la­
do, também. o raçador MO -

DE LO, chefe do plantel da
F azenda Mexícana ,

. PERMANENTE VENDA
DE REPRODUTORES DAS

RAÇAS NELüRE E
. INDUBRASIL
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AL B A N O D E MORAES

Reparto e a g en t es em t odos os
E sta c.'Os do B rasil

NOSSA CAPA

A ca pa desta edição vem ilus­
t rada pelo anim a l de pro­
pried a de da O rganisação Pecuá­
ria Vva. R odolf o M a cha do E 'ur-

g es & Filhos , o rep r od u t or

BAEPENDi
D e pelagem ver m elh o g a r g anti­
lh a ãdade 31 mêses, obteve êsse
ex plendido animal o 2"> p r êmio de
-sua c a t ego ria na VI" Exp osiçã o
A g ro Pecuária e.. Industrial de
Uberlâ ndia, 1960. E' filho do
grande r aca dor CRAV E DE
OURO e ÉRISINRA. CHAVE
D E OURO foi campeão da R a­
ça em Ube r a b a em 1956 e n a Ex­
posi ção N acio nal d e São Paulo,
em 1958 . N et o de B E Y , campeão
n a Exposiçã'.:> de S alv ador , B ahia,
em 1937 e em Ubera ba e m 1938
e de BRISA cam p eã d a r a ça, tipo
corte, em Uberab a em 1945 e na

P aulo, em 194 9:

Noss a Ca pa . . . . . ,. . . . '. . :.
P r eza do a s s in a n t e - R eporteres e Representantes . ; . . . .. .
A s E xposiçõ es d e Ga do e sua importancia no cesenvolvimentu da

pecuária - Redação . . . . . . . . o ' • • • •• • • • • • • • • • • •• •

O M u ti r ão no Nor deste (excer to ) , 6~ '
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A Reforma A g r aria d os Caçadores de Votos - José Resende Peres 6
Caract eristicas D el Cebu (Boletãrn Cebu e sus Derivados) 20

(Buenos A ires - Argentina ) o • • • • • • • • • • • • • • •

S ist ema de Abast ecimento para Brasilia - José A . Vieira " .
Uberlândia e o seu incessa n t e progresso . .
VI> E xposi ção ,·A frr'.J-p ecu á r;ia de Uberlândia: .. 32 , 33 34 35 36 30

~ . ' , • e 37
H omena g em ao saudoso Crrador Uberabense Rodolf'o Machado

Borg es . . . o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Fabr ica r ão de Ch a rqu e - J. A . Pereira Soares . . . . . . .
Os segr~dos de u m bom ch u r r asco de frango . . . . . : "
A Circula ção da Revista Zebu . . . . ... . . . . . . .

REPORTE'R,ES E RtEJ?JRESE NTANEES
Embora na qualidade de trabalhadores auto

S I . . no-
mos são os reportems srs. a viano Barreto e Fa, I us-
to Osvaldo Boaretto aque es que, com exclusividad
onde s e apresentarem, t êm a autorização nossa pa e,
em nome da revista ZEBU, fazerem j, cobertura r;,
E xposi ções e outros acontecimentos, bem como e

I· 'd dI' t .eo-
o lhe r pub ICI a e em gera e assl.na uras para e"'ta .
publicaç ão, .fazendo os respectivos recebiment~s .
Gozam os dit os senhores, de toda .a nossa c'Onfiança:

A DIREÇÃO

E

Se o prezado assi nante e amigo ain~a não recebeu dentro· da revista uma carta
circular pedindo o pag.amento de. sua assm atu:-a, .re em atraso, ao mesmo tempo dan­
d o-lhe a importância do s eu debite, recebe -Ia-a ainda, Para esse nosso pedido muít

in ari t 'I t ,ojusto, -sap er am os que o pr ezado assinan e .e ~mlgo vo va a su?- a enção e provicen_
cie a rem essa do pa 2'ament o numa das mo dalid ades que sugerrmos : dinheiro s b
r egisto, vale pos t al,""cheque emit ido .sobre qualqr e r Banc.o e .qu?-Iquer praça, ~rde~ ..
de pagamento bancaria, emfi m o me.lO que achar mais ~~CII e m2Isconvenient2, O fa~ · '.
t o é que precisamos , temo~ nece~s~~ade, que nos ~uxlhe com la seu pagamento o pois o .

~o contrár io ver -nos -em os ~mposslb!ht.ado s de contm~a~ a lhe maI:.dar a r evista. Ho- •
Je p ara se m anter um a re:rls ta como man t emos, as clif~culdades sao muito grandes,
o am igo m esmo pode avalIa-las e o preço ~e nos~a ~s~matura anual que é, no mo - .
mento, de Cr$ 200,00 (12 numer os da re vist a ) e rrummo , em f aCe do encarecimen­
to vertiginos o e constante dJ3 tudo. A r e messa deve se r feita à Gráfica Zebu Pu­
blicidade Triangulina S/ A ., que é a empresa editora e proprietária da revista.

Estamos certos de que o prezado assí nante e amigo no interesse de continuar
a. r~ceber, r egular e mensalment~ a revist a ZEBU atenderá a este no sso pedido e,
aSSIm, lhe apresent amos, ant eClpadamen te, os nossos melhores agradecimentos. I.

Esta revista está sai ndo com um peq uen o atrazo, porém, esperamos, em breve,
po-la em dia, A · GERENCIA

•• z~u
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pecuáua.
Att ~(9.dlç~erl de ~d(J! e a, sua

tâncé4 no dedentJ.(J.efJ.iment~ da
Vai se generaüsando em nosso pais a: louvavcl iniciativa da promoção d e

exposições de gado e produtos a gricolas. Uberaba, onde anualmente se r ealisa uma
exposição que de â m bit o quasí municipal foí crescendo, fc J. tornando vulto, passou a
regional, estadual e h oje é de â m bit o nacional, nos parece que é a pioneira desses em­
pr eendim ent os que hoje se a lastram por t odo o nosso terz-itórío, desde o est r em o norte
a o estremo s ul, ou seja desde o A mazonas a o Rio Gr ande do Sul. Sou r e , irnJ.ortante .
cidade paraense situada n a imensa ilha c o Mar a:j6, v em realísando, j á há anos, im­
portante certame pecuário que t em atrat õo as atenções gerais e no p rópr ão Estav .:>
do Amazonas e no Território do R io B ranco alg umas mode s tí s simas exposiçõe s vêm
sendo feitas a titulo ce en sa.o e ínccntãvo aos críaõores da região.

Estc ano a ser!e de ex pos íçõcs começou cem a m E xposi!:ão E s tadual d e
Barretos. Embora não sen do Bar retos um centro criat6rio de primei r a gran desa', Foi~

os príncípaís neg6cios de gado em Barretos são de gado d e corte. m esmo a ssim o
certame excedeu às expectativas , I:',)is que, ao la do desse vultoso com ercio de g a do d e
corte de que B a r r et os é ce ntro, h á também os criadores e selecionador es de gado bo­
vino, principalmente os da r a ça zc buina , que se sa li ent am pela s ua primorcsa seleção
e têm levant a do cam p eonatos e ganho pr êm ios os m ais destacados.

Em seguida à E xposição de Barretos, veio a E xposição de Uberlândia, ine­
gavelmente um acontecimento im portante para aquela cidade, cuja Associa ção Ru­
r a l está en t r egue hoje a u m pugi lo de h om ens de grande ativida de e força de v ontad e.

E assim. v ieram em s eguida a E xposição Estadual da Bahia. organisada
pelo D . P . A. (Bh.) , dirigido pela inteligen cia e o dinamismo do dr, Evandro Bahia
Monteiro. Embora as chuvas torrenciais c aí das na ocasião. preench eu sua fin alidade .
D epois a famosa Exposição de Ubcraba, que é a m aior p a rada zebuístíca do mund~ _
e atrae visitantes de todos os quadra ntes do território nacional e mesmo visi- "
t ant os de pa ises es t r a n je íros , in t er essa do s em conhecer o elevado gráu de ~elec:ona- '
mont o e aprimoramento das . raças zebuínas a que cheg aram os criador es uber abensee­
Vi eram em seguida as exposi çõ es de Montes Clatos, Curvêlo, Itapetinga (Bahia I , Ipa~

rnerí, Ana po!is (Go.) e outras estão prog ramadas. As E xposições agro-p ecuâri a s be m .
disse o dr, Evandro Bahia em seu discu r so por ocasião da abertur a co certame de
Olinda , em Sa lvador : "cumprem a miss ão que lhes é a tribuid a no conjunto das a ti- ,
vídadcs do F omento A nimal qu e é a de permitir que se aju íze, que se balanceie o
desenvolvimento da pecuária de uma r eg ião, de um E sta do, de um pais ; que se a s­
so cie, que se eduque, que proj ete e que se estim ule economíca e socialmente os qu e
se dedicam a àrte de criar animais selecionados" .

Pena é que os nossos governos não deem ainda uma coopera ção m aãa efi­
cient e à realisação desses certames ; em regra g eral a s n ossas A ssociações Rurais
quando se lançam à realização das exr; osições sabem qu e no f ina l, ficam el as oner a ­
das de dividas contraidas em razão das eleva das desp esa s n ão t otalmente cober t a s
p ela renda das inscrições, aluguéis e outras que possam ter. Os gover nos, não se pode
negar, lhes dá uma ajuda, uma ver ba, m a s em g eral pequena .

Receber a verba en tretanto é mais difícil do que ob t er a promes sa de t e-I a .
Cumprindo os certames pecuar'ios a mi ssão que lhes é atribuida n o con junto ~R9 ati­
vidades do F omento Animal, como foi dito pelo digno diretor do D. P. A . (Bh.) é
natural e justo que os g overnos auxiliem melhor e estimulem esses empreendimentos
que concorrem. tão..f orJemente para o ensrrandecírnent o da pecuáría e . çOllseouentem en ­
te para o fortalecimento e para a g randesa da ec onomia e da -rtquezamacíonaía.

:ABRIL · 960
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A experiência
do homem

do campo 000

e a capacidade
realizadora dos
nossos engenheiros. o.

Carcaça co nstruido em chapa de rerro . Mesa alim enfadora regu 'óval e olustóvel. Corta o
materi al na med ida desela dc . Funcionamento simples. Rendimento exc apcional. Num imo
tante pr epcr .a as raç ões,sem espremer o suco do vegetal usado na alimentação dos animais.
Sucção outo môfi co do material, desprez::mdo o au xil i:J mnnuol . Grande poder de elevação
d J material cortado, sem vent ilador . Modêlos à venda: 1, 3, 6 e 9 fone!adas horárias.

"~I&'bo.--..~iíia.._ ,J.l&I~~,*.li:>lÓ~B!IIIii"iI!ZIIII9IlIil~_iEItli:õlDaI!1:U;.~~
DEBULHADOR
DE M ILHO
Des pa lha , d ebul ho e ve nt ilo
co m p e rfe ição; Tetalme n·
te d e fe rr o . Equipado com
3 b a t ede iras p ot en t odos
(únicos no Brasil ) De sper ­
d tc lo mínimo de g rão s. M o­
d êlos c e : O, 1 ~0, 250, 400,
700 o 1.00 J socos po r 10
hor oa de tr o bo lho

BATEDEIRA
DE CER,A IS
Totolm e nte const rul­
do d e ch - pos de fe ro
ro , Bote milho . fellGo,
orroz e t , lgo. 1J0 1.
m o d ê los o ve nda.

C OMPA N IilI A

Rua Florênclo de Abreu, 464
Tels.: 33·1325 e 33-9654
Cai xa Posta l. 1817 • São P a 'Jlo
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AGRO PECUÁRIA

de Uberlândia • M. G.
dentre os animais expos­

tos

Rg. 4527

foi um dos que chamaram
'a atenção dos visitantes
pelas características que

apresentava.

ANTA @!LAM
BRASILEIRO

entre os num er osos concorrentes obteve o 39 pr êmio de sua categoria. Filho de INDIANO - Rg. e BRASI­
LEIRA - Rg. - pelagem chita roxo - vermelha - ao m es es - é este animal um grande ra çador .

ENDEREÇO DO CRIADOR EM UBERLANDIA : AVENIDA PARANAIBA NUMERO 112

MA

'Propr ieda de do esclareci­
do criador

Sociedade Técnica de Agronomia eVeterinária LIda.
PELO PROGRESSO AGRO-PECUÃRIO

Rua Seis, 17 - ex. P ostal, 313 - End. Tcd. : SOTAVE

GO I Â N I A ~ G OIÁS

Sais Mine r ai S e outros suplem entos pa r a ração '
Antibi O ti cos

Inse 'I' icíd as c Fungicidas
A dubos e Rações Balanceadas

Li V ro s e Revistas especia lizados
,Sem E nte s (cef é, ca pim , Ilôres , hortali ças , et c.)

Mat éria L Avícola (Chocadeir as, crí adeíras , com edo uros, bebedour os, etc.)
Instrum en T os para a Veteriná ria pr ática (Se r ingas , agulhas , pinças, etc.)

Vacinas e Me D icamen tos
Máquinas Agrícol A s (tr atore s, arados . grades , polvilhadeí ras , pulverizadores, ete.)

CORTESIA DA CASA - Exame de solo - Prova de sôro-aglutinaçào para diagnóstioo de BRUOE­
LOSEJ :- Sugestões para melh ora mente de sua fazenda.

COMPLETA ASSIS'rnNCIA AO HOMEM DO CAMPO

~i ' 'ABR~ - 960
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" n ~ t i t u t o" , Min~iro '~B :rroHlaxia. ~nimal ~ ~aCÕ8~ L·ta~. '
, . ... ' " ; .,.. . ,

I IMPÂli" I}tDA. I

VACINAS

Contra a Febre Aftosa .
. . .

CRISTAL VIOLETA - CONTRA A PESTE SUINA
CONTRA A RAlVA . " .
CONTRA' A P ASTEURELOSE BOVINA

·CO.NTR A A 'PNEUMOENTERrTE DOS BEZERROS
.CONTRA O COLERA A VIARIO
CONTRA A PNETJMOENTERITE ,DOS .V1Jrna:uva" - SOOHOd
~NGOrlDINA >' '

Mistura ' Mineral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705,

END. TELEGRÁFICO: «VA CINA5 »
TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

FAZENDA SALI NA
- - D E --

WAL TER PEREIRA
CRIADOR DE GIR

O bonito animal, cujo f'Oto se vê ao lado,
é o raçador

PRESENTE (R. 4225)
Chita Vermelha, c om 41 meses pesou aos 4 den­
tes, 580 quilos. Premiado na VI- Exposição de
Uberlândia. Filho de Predileto "R" e Joia "R".

WALTER PEREIRA

Uberlândia - M. G.

.r.

Em Poços de ,Ca,~das prefiram o

Avelino Esteves
,

PRAÇA PEDRO SANCHES, 416 ,
F ONE : 454 - C . POSTA~, 46

POÇOS DE CALDAS
(J!lSTADO DE M I N AS GERAIS }

IB ZEB1J



GR , oresentou

TERRY'S MAINSTAY KEEPER, da: raça Schwyz, CAMPEÃO,
Puro de Origem Importado - U. S. A. - o touro que mais pe sou
entre os demais, de todas as raças, presentes à VI Exposição Agro­
Pecuária e Industrial de Uberlândia.
P rêmios conquistados pelo esplêndido plantel P . O. e P. C., chef iado
por KEEFER, na mesma E xposição.
Campeã da Raça - Campeão Junior - Conjunto da Raça - Con­
junto de F'anúlia - 8 19s prêmios - 5 2q s prêmios e 1 3Q p rêmio.

PRODUÇÃO LEITEIRA DOS ASCENDENTES DE T. M. 'KEEl:'ER :

a os 9 anos - 13.141 k g s .

Green Mounta in Ca tiani a - a os 7 anos : 9.122 kgs .

Meadow View '
Terry's Termite

J ane of

aos 2 anos - 4.490 kgs.

aos 3 anos - 7.167 k g s .

aos 4 anos - 7.620 kgs.

aos 5 anos - 7.460 kgs,

a os 4 anos v-s- 7.669 k g s.

Marina of
Lee's Hill

aos 5 anos - 10.655 kgs.

aos 7 anos - 11 .322 kge.

Verm on a os 14 anos - 11.177 kgs. Dorot hy Jeanette, ao s 8 anos : 9.629 kgs .

VENDA PERMANENTE DE :aEPRODUTORES

DR. HERCULANO FRAZÃO
RUA DR. FERRlEIRA, 34

FONlE: 1046 .

RANJ A RITI
U BE RA B À
Minas Gerais

C0M UMA REPRESENTAlÇÃO DE 17 ANIM AIS OBTEVE A HONROSA CONQUISrrA DE
20 PRÊMIOS, DESPERTANDO 'O PLANT~L A MAIOR ATENÇÃO E INTEMSSE DOS
VISITANTES, DISSO DECORRENDO A AQUISIÇÃO DE FILHOS DE KEEPER.

A;BRIL-96(')
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FABRICANTES

EROS
ES

NO UEffiA

11 E

A »

DESINTEGRADOR E PICADOR
DE FORRAGEM

IR AOS

Para cortar cana, capins, raizes e tu­
bérculos e qualquer espécie de forra­
gens verde ou sêca, moer milho com pa­
lha e sabuco, palha de f eijão, palha de
arroz, alfafa. fazer fubá comum e mi­
moso, só há uma máquina perfeita - o

«

Todo construido em ferro male àvel e
aço de alta resistência e grande

capacidade de produção.

Rua J oaquim Inácio da Silveira , 465
F one: 63 • IT APIRA-SP - ex, P ostal, 40

"O Mutirão no Nor~este"
JOSE' A. VIEIRA

O tema mutirão tem suscitado interêsse a nu­
merosos trabalhos que lhe foram dedicados, caben­
d o a prímeíra refer êncãa ao livro de Clovis Caldeira,
sem dúvida a maior contribuição recebida , Devem
s er destacadas também, pela seriedade d a s investi­
g a ções e p ela segurança C::'" tratamento, as de J . V.
d e Freítas Maroondes, que encam inhou o assunto em
bo as direçõ es ci en tíficas. Igualmente os ensaios de
Dant e de Laytano, E dison Carneiro e Al ceu May­
nar d Araújo.

Processa-s e, como se sa be, largo e a uspicioso
movt m en to de va loriza ção do m eio rural brasile í- :
1'0 . Por out r o lado, n o Nordest e, sediou-se um orga­
nismo especializado, de exist ência r ecent e, mas
desti nada a u m a benem ér ita e eficaz inf luência , co­
mo o Instit uto J oa qu im Nabuco de P esquisas S'v­
dais. Entidades funda ram-se como o Banco do N or- .
deste do Brasil e a Associação Nordes tina de Cré­
di to e Assis tência Rural, que se articulam num sis­
t ema de crédito supervisi'vnado e estão atuando
através de "cons t elações" . Assim como órgãos ou­
tros de â m bito ou ob jetivos afins, t a is com o a Co­
missão d e D es envolvimento ' Ec"'nõ mi co de Pernam­
buco e a Com issão do Vale de São Francisco qu e
m uito poderão realizar se souberem servir-se das
múltiplas e positiva s t endências do hom em nordes­
tíno para o a,ssociativil,m o.

E' assím que va m os saindo da improvi saçã o e
d o a rrivismo para a pesquisa e o p lanejamento den­
tro de uma se ntido de orientação técnicamente di ­
r igi do. N ossos problemas regionais se encaminham
para solu ções racicna.is e adequadas, deixando pa­
Ia trás a quela fa se da observa ção linear, de supe r ­
ficie, de es ti m a ti vas , de conclusões pessoais. P or
isso é que um técnico pode dizer com razão que "ha
f a lt a de dados suficientes e p la nejamen to racional,
os chamados problemas da r egi ão têm sid'u identi­
ficados de uma maneira empírica e com certa in­
t uiçã o emotiva por parte dos funcioná rios sem for­
mação científ ica" .

O liv ro - MUTIRÃO NO NORDESTE - de
Hélio Galvão, pr.:>fessor de Antropolog.ia da Facul­
dade de F ilosofia de Natal, R . N ., nasceu justamen­
te dentro do novo espíri t o e ambiente intele ctual que
acabamos de a ssinalar. A par das outra s obras e au­
t or es citados, po is, professôres, estudiosos e inte­
r essa dos em coisas brasilei r a s , enc ontra rão ne stas
páginas um acervo 'de observações e documentos do
maior interêsse sôbre o assunto em qu estão.

Desta forma, espera o Se rviço de I nformação '
Agrícola, a exemplo do qu e se está ve rif.icando em
r el a çã o às demais monografias da Série DOCU­
MENTÁRIO DA VIDA RURAL, se r ai nda uma vez
útil a quantos desejam mais e melhor conhecer a
sociologia rural brasileira.

6D ZEBU



Fazenda TANGARÁ
(Planteis GIR)

Endereço: Rua Afonso Ratto D. 5

.UBERABA

APRE~lE TA o

R IS

CO J FA I I
(Lote campeão)

Mantendo a tradição,' mais rrna vez, um grupo de filhos d?
'racador BEY 11 g reg. 18579 sagrou -se campeão na EXPOSI'"

c ão de Uberlândia, 1960

"'--'--' .
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A lOS MA GUINHOSTERP ODUTOS

DESDE ~ 908 PROTEGENDO
PROEU,rrOS [l[\ Mi18S ALTA

(MARCA REGISTRADA )

1 - Vacina MAN GUINHOS contra a peste da rnanqueira - Reg. D. 1 na DnSA ;
2 - Vacina A nticarbu ncuJosa MANGUIN H OS - - Reg. D. 2 Da DDSA;
3 - Vacina l\IANGUINHOS contra a pne umoenterite dos bezerros - " Reg. n . 167 na

DDSA;
4 - Vacina I\IANGUINHOS contra a pneumoenterito dos porcos - Reg. n. 517 na ,

, DnSA;
5 - ATIVIN, medicação estimulante inesp ecífica - Reg. n. 1344 na DDSA ;
6 - COMPLEXO MINERAL MANGUINH OS - Reg. n, 1454 na DDSA. Contém 12 mi­

nerais. Super-coneentrado - para ser misturado ao sal comum ou à ração.

PEÇA AO RE VENDEDOR l\iANGUINHOS.

"Chácarados Lemes
Cria ção de porcos da Raça Piau-Ta­
t u í. . apresentanco 'O .seu r ep r odu tor
PERON, agora co m 400 quilos, com
2,23 mts, de compr im ento, por 1 20
de altura e 80 cm s. de anca," obteve
o 19 p r êmio e f oi o cam peão no úl­

tim o cer tame agr o-pecuário de
U beraba . P ropríedade de

ADIB ' MAL-UF
VENDA DE R E P R ODUTORES
R. Mónso R!I.1to; 6 - Fon~ : 1971

UBERABA - MINAS

TOURINHOS GIR «VR» DE BOA ORIGEM INDIANA

Informações com : J oaq uím Prata dos Santos
Rua Senador Feijó, 3 - Fone : 1706 - UBERABA - MINAS GERAIS

6F :ZEBU
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PONTAL, MATERIAL RODANTE S/A.
Vendas pelos revendedores au to ri zados de

PONTAL MERCANTIL S. A.

à PONTA L M ERCANTIL S. A.
Av . do Estado , 5783 - S. PAULO - C. Posta l 8.33 3 - Fone 3 7 · 4195
Peço enviar-me ~ró,js!. folh eto s do es) o rt;g o(s) assinalado(s) c de
re vendedores mau proxuncs.

Nome: ~ .
Ruo C. P .
Cidad e.... .. ... . . ....... . .. Estado o. , .

O CARR~TAS O CARRINHOS O RODAS
O RODEIROS O TROl~TE O IMPlE MEN TOS

Morqu~ no q uadrinho o a r tigo d o seu lnterê ssc ,

••• e outros BJnn pDerne n t o s agricottas

-

o GRANDE INIMIGO DA PECUÁRIA

A
Vamos t ratar, h oje, car o leitor; do m a ior íri í­

m ígo da pecu ária nacional daquele que m aís pre­
ju izos traz à cr iação de bovinos . N a turalmente
você já advinhou qu e va m os trata r da Febre Afto­
sa . Em qu alquer fazenda , do no rte ou do sul, do
cen t r o ou do oeste, a aftosa a parece com bastan­
t e f'requêncía. f: um inimig o difícil de com bater.

N em sem pr e o criado r pode dis po r de va cina s
para a pr oteção de seus a nimais: as va cina s con­
tra a aftosa precisam ser a plicadas de 4 em 4 me­
ses e devem ser conser va das em gela de iras. A sua
ef~ciência dep ende muito d? tipo de vírus que está
grassando n a r egião . Va cinas qu e são bo a s con t r a
ce r to tipo de vírus são ineficientes con t r a os outros .
Muit a s v êzes , a v acinação resulta inútil, se não fÔ1'
determinado a n t es o tipo de vírus r egi on al para
a plicaçã o da vacina específica .

Me smo com estas dificulda des para proteger
os bovinos con t ra a aftosa atravé s da vacinação, o
criado r pode tomar a lg umas medida s para anular
os efeitos das incursões da doença em su a fazenda,
Al gumas destas providên cias são as seguint es : iso­
lamento da fazenda, se houver a ft osa nas vizính an ­
ças; const rução de uma passagem ob ri g atóri a, con­
tendo ca l extinta, para desinfecçã o dos pés ou sa­
patos de pessoa s , ca sc os de animais e r od a s de veí­
culos qu e necessàriamente devem ent rar n a fazen­
da ; e alimenta ção cuidadosa e de boa qualidade .

No caso de aparecer algum animal f;l:>en t e, fa­
ze r o t r atamento sintomático e r ed ob r a r as medi­
da s de higiene ge r a l das 'tn sta la ções . O tratamen­
to m ai s sim ples consis t e n a desinfecção das lesões
da bô ca e dos cascos com solução de permangana­
to de pot ássio, á cido bóri co, cr eolina , etc. Além
di sso, alimentação de fácil m a stig a çã o, forragens
novas , to rtas e concen t rados. Lembre- se: também,
q ue n este caso, ainda , m ai s vale prevenir que re­
m edi a r .

P ara qualquer outra info rmaçã o, o criador in­
t er essa do deve di ri gir-se às repartições orící aí s re­
gionais e a o Se rvi ço de Informa ção Ag rícol a do Mi­
ni stério da Agricultura , Rio - Di str it o Federa l .

8 OJC:IOi OClOI:'==:::::Io=o~

~ a u~ca lrev!t~nacional e de:~ D
~ cada ao Zebu. o
o A Revista Zebu é um elo de li- I
D· ga ção entre os zebuistas.
o Assine-a e anuncie nela os seus

~
produtos para vende-los

melhor. D
. 'w-:::= ::::i'~OClO' OCZO 01:10_ ,
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II H NTRAD É RMI CA
r:H NTRAPER ITONEAL
O -USO LOCA L

- INTRA,M US CULA R
-ENDOVE NOSÁ

@-S UB CUTÂNEA

.------ - - - - - - - - -::-..,lt'
LOCAIS RECOMENDADOS PARA APl.ICACÃO

DE INJEÇOES E VAC rNA'S

A VIA SUBCUTANEA ou HIPODf.:RMICA é

usada para proporcionar que o líquido s eja injetado
sob a pele, devendo o líquido f icar entre '0 couro e
a carne. E ' empregada em g eral p a r a aplicação 'de
vacinas, s oro s, etc., etc. O líquido in jet ado é total­
m ente a bsorvido por s er o TECIDO CUTANEO
grandeme n te ír r ãg a do por va sos sang u íneos e ser­
vido por óti m a rêde de gânglios linf ático s , se ndo rã­
p ído e com pleto o aproveitament o do líquido.

A VI A INTRAi\1USCULAR é a; preferida para
11 introdução de substân cia s que p ela via subcutânea
iriam ' causar dôr es e i r r itações e até provocar
ab c éssos,

Com a injeção ENDOVENOSA consegue-se le­
var o produto medicamentoso diretamente à coren­
t e sanguínea, proporcion a ndo u ma a bsorção mais
certa e m ais rápida.

Deve ser a plicada com o m aior cuida do possível.
afim de que a AGULHA penetre bem dentro da veia.
pois do contrário com plicações diversas a pa recerão.

A SERINGA e a: AGULHA, quando da aplica­
ção das INJEÇóES ENDOVENOSAS DEVEM ES­
TAR BEM LIMPAS.

Nas fêmeas , a s INJEÇOES ENDOVENOSAS
devem ser aplicadas na v eia MAMARIA. Nos EQ1!l­
DEOS, pode-se, também, aplicar INJEÇÃO ENDO­
VENOSA na VEIA ANGULAR DOS OLHOS, quan­
do esta fOr pro eminente (sa li en t e) .

NOTA - Ambas as aplicações devem s er r e­
servadas a veterinários, ou p essoal com bastant e
prática.

e
Denominamos de INJEÇÃO ao ato pelo qual se

eon'seg ue introduzir um medicamento líquié:1:> nos
t ecidos, nas veias, etc., etc.

Antes ' porém ' de se aplicar INJEÇÃO deve-se
preparar a SERING A e a AGULHA, providencian­
do-se a ESTERILIZAÇÃO ou A SSE P SIA, que é uma
m edida preventiva para se evitar a INFEOÇÃO.

N unca uma; INJEÇÃO deve ser dada, sem antes
haver sido providenciada a ESTERILIZAÇÃO ou
.ASSE P SIA da SERINGA e da AGULHA.

O m eio mais fácil de se ESTERELIZAR a SERIN­
GA e a AGULHA é a prática simples e econômi ca
do~uso da ÁGUA FERVENTE.

Devidamente desmontada, cl:>loca-se a SERIN-
- GA , a companhada da AGULHA, em um pouco d'á­
gua numa vasilha, levando-se ao fogo até entrar em
E BULIÇÃO (F E R VE R ) . Soluções antissépticas po­
derão, t a mbé m, ser usadas, para t ornar o materi al
em condições de ser utilizado.

DEPOIS d a: prática do que foi dito, deve-se
p assar pa ra a ASP IRAÇÃO do líquido oontido na
.AMPóLA ou no TUBO-AMPOLA.

O procedimento de ve se r o seguinte :
Com algodão em bebido em á lcool à 420, TIN­

T URA DE I ODO SIMPLES OU SUBLIMADO A'
ÁG UA DE CRE OLINA à 3% I:>U ÁCID O FltNICo
à 3% , o op erador deve limpar a tampa de borracha
do TUBO-AMPóLA, f azendo a aspiração em centi­
m et r os cúbicos , da quanti dade do líquido a injetar .
Sendo AMPOLA, bastará cortar um a das extremi­
dades com uma serra apropr iada para tal f im. As ­
pirado o líquidl:> deverá retirar-se a bôlha que por
a caso f ique na sering a.

Em s e t ratando de TUBO-AMPOLA, a segunda
r eti r a da de líquido deve ser procedida de uma "IN­
J EÇAO DE AR" n o tubo, igual à qu antidade obtida ,
ou melhor , igual à quantidade r etirada.

T a l p rov idência facilitará a aspiração.
A "IN J E ÇÃO DE AR", porém, não deve exce­

<ler à quantidade de liquido já retirado, porque as­
sim correrá o r isco de saltar a tampa de borrac ha
d o TUBO-AMPOLA. Se foram r eti r ados 10cc ., inje­
t ar Lüco, de ar, e assim por diante.

....L ogo que estiver pronta a Seringa, contendo o
liq uido a injet a r , e sem bô lhas, fazer a ASSEPSIA
Io local <la aplicação e providenciar esta de confor ­
m ida de com a in jeção que se va i aplicar.

VIAS DE A P LICk ÇÃO

A VIA INTRADl!:MICA requer especial habili­
'<la de. E ' usada muit as vê zes para se conseguir li­
g eir o efeito do medicamento introduzido, destinado
a agir na prõprta r eg ião onde f oi injeta do. E xemplo:
T l!:ST E S DE TUBERCULINIZAÇAO, etc.

E ' feita dentro da pele e deve ser aplicada nas
r egiões de tecidos moles e sem pêlo. A aplica ção de­
ve ser r eservada a Veterinários ou pes soas com mui­
ta: exper íêncía.

8 ZEBU
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-Fa ze a A raz iveI
Criação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

situada a 36 quilômetros da cidade de Uberaba
MARGA OP DO GADO M HAD TA.

.Il:nd. : Praça Manoel Terra, 18 - Fone : 1598 e Rua do Carmo, 24 - Fone : 2188 - Fazenda, 02-Estiva

Nesta pagrna damos a rela ção

dos animais da Fazenda' AP R A ­

ZIVEL que concorrer am à

VJ'.' Exposição Agro-P ecuária

de Uberlândia , onde fora m to-

dos premiados :

GRANADA J1)P 1~ prêmio

S :n: MÃ O 1~ prêmio

AJAX - . 2~ prêmio na catego-

ria, do Campeão da

Ra~.

Ao a lt o A J A X marca R f ilh o do s registrad os HUMAITA' e SALI NA, reg. 3778,
um dos padreadores daquela t radicional criação que obteve 'O 2'1 prêmio na Cat ego ria do 03.m­
peão no último certame Uberlandense, a os 41 meses com 716 quilos.

VlENDA PERMANEN­
TE DE R EPRODU­

TORES

a esquerda S IM Ã O filho
dos registrados BEY II l3 RE­
NUNCIA, o primeiro em sua
cate g oria naquela E xposição,

aos 16 meses de idade.

F'.aIgaID; uma. visita. à

FAZENDA Al?RAZliVEL
aiim de conhecer o seu rebanho
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-Ascen~encja e~escen~encia na escol ~a ~c rcpr tores
A importância da escolha dos reprodutores é

tal que nun ca é demais insistir sô bre a mesma. SÔ­
mente de bon s reprodutores (machos e fêmeas) é
que se poderá tirar boa descendência . N ês te tra­
balho, abordaremos alguns aspectos gerais e os cr i­
t érios especiais para escolha de reprodutores pela
SUa ascendencia: e descendencia. A seguir, em ou ­
tro trabalho trataremos do cr ít érío especial a ser
s eguido quando a escolha fôr baseada na aparência
( f enóti po) .

Deve 'O criado r , em prtmeíro lugar, es colher o
t ipo de gado que mais lhe convenh a , e , em segun­
do , de cidir-se pela raça m a is recomendável.

Isso, entretanto, ainda nã o é bastante . Resol­
vidos ês t es dois problemas, precisará êle agora es ­
c olher , dentro da raça e dos ' tipos prereridos, os in­
d ividuos que irão f ormar o seu planteI . Pois que,
dentro de tôdas as raças, há espécimens: ótimos.
bons, regula res, sofriveis e péssimos . Portanto,
necessitará , 'o criador sa ber se pará -los, distingui­
los, de modo que POSSa trabalhar com mat er ia l bom .

Evidentemente, esforçar-se-á êle para adquirir
os melhores animais, visto que, assim, o almejado
melhoramento de seu rebanho ' caminhará mais de.
pressà .

Par a que isso a conteça, por ém são indispensá­
veis prática e bons conheciment os zootécn icos .

Quando d êles não est ive r bem seguro, será pre­
feriv el r ec orrer aos serviço s de um t écnico experi­
mentado, dada a importância dê ste pon t o para qu e
seu em p r een dim en t o alcance ple namente sua fi na­
lidade .

A escolha do m a cho é mai s importan te do que
que a da fêmea, não porque po ssa have r pr edomi ­
nância (com o às vê ze s suc ede ) na t ransmissão dos
ca ract eres daquele sôbre· os de~ta; . mas pelo sim­

pI es fato de dei xar o touro, geralmente, no fim de
sua: v ida úti l. u m núm~ro bem m aior de f ilhos do
que a vaca .

Assim, a SUa influéncia no melhora me nto ou
na "degenerescência" tio r ebanho é muito mais
acen t ua da . E 'o pior é que as consequênc ia s de u 'a
má escolha irão ser r ev eladas somente 3 _ 4 anos
mais tarde pelas la ct a ções de suas primeiras f i­
lhas, t razendo, dêste mo üo, uma grande pe rda de
t em po e p rejuizos cons ideráveis .

A ESCOLH A PELA ASCENDÊNCIA

A ascendência diz-se : diret a (pais , avós. etc .)
e indiret a: 'Ou cola t e r a l (irmãos, tios, primos ) .

O exame da a scendência r ev ela quaurtnd çs qlle
devem estar presentes na prol (fil hos , f amill a , li ­
nhage IH) . A In fl ll ê n e h l d a u ucen u êncla serri t a nt o
maior qnanto mais pl't'lximo fóI' o parentesco (mai or
do s pa is d o que dos avós, m aior d êates do qu e dos
bisavós, etc ) .

E L VINO ALVES FERREIRA ,
Zo otecnista

Ao examinar-se o certificado de origem ("pe­
digree" ) de um a nimal devemos dar especial im­
portância ao s atribustos econ ôm icos que se trans­
mitirem por herança, como a prod ução do lei t e
(quantidade e qua lida de ) .

Determinadas quali dades, como a long evidade,
a capacidade de transformação digestiva do s ali­
m entos, .a persistência d a s lactações, et c .. são ti das
como he reditárias, daí a importâncía em serem co­
nhecidas .

A "pureza" r a cial, os pr êmios e ca m p e<>na t os
levanta dos em exposições, o n ú m er o de pontos a l­
cançados nos julgamentos merecem ser considera­
dos .

Emb'ora o julgamento de um reprodutor, para
se r com pleto, deva inc lui r o exame do indivíduo , d e
sua ascendência e da sua; de scendência, não r a ra­
m ent e é êle feito baseando- se a pena s n os caracteres
exteriores, às v êzes, nestes e n a ascendência e, por
vê zes apenas, nest a , co mo n os casos de importa­
ção de países estrangeiros, quando se di spõe s ómen ­
te do "pedigree" do ani mal em causa .

A ESCOLHA P E L A DESCENDÊNCI A

A descendência (prole) mostr a as qu a lidades ou
os def eitos que o reprodutor é capaz de transmitir,
sendo, assim, ótimo meio de se julg a r o touro .

To m ando-se, por exem plo , a produção de leite,
das f ilhas (m in im o 5) de um de terminado touro e .
comparando-a com a de suas mães poderemos ve­
rificar se êle infl uiu ou n ã o no melhoramento . As­
s im , três 'os casos que poderão se ap resentar na pr~­
tica dêstes m étodos :

PRIMEIRO :

A produção das filhas é superior a de s uas
mães . Então, o t ou r o melhorou sua. desce ndência .

SEGUNDO:

A produção das filhas é igual à das mães.
O touro não melhorou, nem piorou. manteve .

TERCEIRO:

A produção das m ã es é maior do qu e a das suas
filhas .

O 1011/'0 contd buiu , us strn . pa r a H dimi nu iç O
da produ cüo (l o leit e, t or nando-s e Um ~n imal lnd '­
s e j ável , P ve seI' elim inado da r eprodução .

P a r a qu e í.aís dad os seja m exa tos t orna-s e i n­

utspens ável ig ua ldade d e con d içõões ( m eio, 'm a nejo ,
sanidade, ele. )

\t . ~ . "1 •
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Flagr ante: (I) H asteam ento âa bundeira /la do/la1 pe l o gov erna/dor Gen eral Jnracy Ma,galhães; b)
Diecu rs o do sr, Secretário da, Agricnlt11rn âr. João da Costa. Pinto D antas Jr.; c) Discurso do eX1no .

sr. governado?..

A ÃO PECUÁRIA DA BAHIA

n a s ua ct -q u o c r ia c

tura da Exposição não pôde ser feito nesse di a, pre­
judicado pelas chuvas íntensas.

Feito posteríormente, ao ser aproveitada uma
es ti ada , o dr, Evandro Bahia Monteiro, dd. Diretor,
do D. P. A. pronunciou, na ocasião, o se guinte , di s ­
curso:

"Meus amigos
,D'ep'ois de umas r eticencia s de m ais de dois

an os, g ovê rn.o, povo e pecuar ístas se encontr a r am
n ovamente re un idos nesta ba cia multicôr que é de ­
n omi nada por um r econhecimento histórico d e

Parque "Ga rcia D 'Avila" para a pr eci a r , julgar e
a plaudir O trabalho seletivo e por ísso co nstrutivo,
daquêl es qu e mourejarn n a s Fazendas do Estado
d a Bahia e de outr os da no ss a querida pátri a .
, S ómente as t ão discutidas Elxpoai ções 'de Ani­
m ai s nos permitem ass isti r com o ora assis ti mos, es ­
p eta culo com o êste, qu al se ja o de um a lindí ssi m a
festa rural em pl eno coraç ão de uma g rande Capit~l

que palpita e a nc eía por uma maior e melhor p'1'0:"

du ção de produtos da pecuária pa r a o consum o de
milhares de h abit.anfes . que nel a vivem e labuta m
quottdianamente.

Con t emplando tal espetáculo, po de r em os dedu­
zir e por conseguint e afirmar, qu e os ce r t a m es pe­
cuarí os que vimos realisando ne ste E stado, 'a exem­
plo do que tem f eito, também, outros Estados da
Fede r a ção de pecu ária mais evo luí da, vem cum p r in ­
do a missão que lhes é atribuida no con junt o das
atividades do Fomento Antmaí : "a de perrnítãr que
se ajuíze, que se ' balanceie o desenvolvimento da
pecu ári a de uma região, de um Estado, de um país ;
que se asso cie, que se eduque, que se p rojete e que
se estimule ec onôm ic a e socíalrnen t s aos que se de­
dicam u a r te de cr ia r a nim a is se lecionada m ente com
O fim de obter déles, utllidadeBdi tett as exigidas
por UHI p ov o q u e p r og r-íd o

villzaçt'to.
L on g e daquel es qu e têm r esponsabilidade d e

Increm ent ar a .Indúst ria animal no Estado, a convic ­
ção de que ' as Exposições de Animais nos d ía s pre-

Com um vasto e bonito programa que, embora
os esforç'0s dos organisadores, não pôde ser total­
mente realisado devido as fortes chuvas que asso­
laram, em março e abril ult ímos a região norte e
nordeste do País, realisou-se de 27 de m arço a 3 de
abril último em Salvador, bairro Ondina, no Parque
Garcia D'Avila a XIX' E xposição Estadual de Ani­
m ais, e Produtos Derivados da Bahia.

Embora o m áu tempo o ato in augural contou
com a presença do exmo . s r . g overnador do E stado,
g eneral Juracy Magalhães; dr, João da Co~­

ta Pinto Dantas Jr. Secretário da Agricultu­
ra : dr. Josafá Ma rinho - Se cretário do Interior e
.ru st íça : d r, Ruy Santos - Secretário d~ Go verno ;
dr. , Orlando Moscoso - Vi ce-Governador ; dr. Ro­
mulo Almeida - Se cretár.io Sem Pasta; dr, Jorge
Zany - R epresentante do Minis tro da Agricultura ;
Raymu nd o Acciol y B or ge s - Presidente da Coope­
rativa C. Instituto de Pecuária; dr. Evandro Bahia
Monteiro - Diretor do Departamento da P rodução
Animal ; dr, H eitor Dias - Pref ei t o da Capital;
dr. Wilson Salles L eão Inspetor R egi on al em
Catú ; dr. Luiz Rodrigues Fontes - Diretor do Re­
gi stro Gen eal ogi co da S. R. T . M . de Uberaba ; Pre­
sidente do Tribunal de Justiça do Estado; Deputa­
do s Federais e E stadoais; Presidentes de Estabe­
leciment'0s Ban.cários e dos Institutos a ut á r quic os
e muitos outr os conv ida dos, g rande numero de pe­
cua r is ta s e agricultores do Estado.

A S. Excia. o Sr. Úovernador do E stado, 'decla ­
rando inaugurada a Exposição, se guiu com a palavra
s. ex cia. o deputado Dantas Junior, secret ârio da
Agricultura que discorreu sobre o cert a me que,
embora p rejudicado pelo máu t empo, dava uma de­
m 9f!st r l1çiiº eloquente do inter esse dos se nho re s
cr iado res pelo melhoramen t o do rebanho bovino do
Estado, como se Iria ver a través dos animais ali

apresentados, in~elizmente e!,U numero menor do
CJ ue a quele pr evist o. '

O tradi ciona l desfile dos animais premiados no
julg a mento que se processara anteriormente a a ber-
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sentes. possam t.êr a importância que dantes se
lhes era atribuida nos trabalhos de melhoramento
dos rebanhos.

Isto, porque, com a evolução da ciência; da he­
r edi tarieda de, sabemos, sobejamente, que é por de­
mais ãnsensato se admitir correlação entre as belas
:l\)rmas que os espécimens exteriorisam e o seu valõr
intrin seco como reprodutores.

Se o s nossos gover na n t es animados pelo sadio
JJr oposito de bem administ r ar , se sentem no dever
d e apoiar e promover Exposições de Animais é por­
q ue bem sabem que o m erito que elás possuem de
asstst tr e estim ular o crtador , é .,) bastante e o su­
ficien t e para tanto.

A ssistidos e estimul ados, é que criadores bahía­
J?os , sergipanos , alagoanos, mineiros etc., etc.• ape­
sar de t ôd os os cont ratempos se en cont r a m nêste
a p rasivel Parque , uns expondo a julgamento e a
v enda os melh ores especimens das suas propriedades
p ast oris, e o ut r os, apreci a ndo e examinando tais
especimen s com inten ções várias que se refletirão,
e stamos certos , n o .pr og r cs so futuro da nossa pe­
cu ái-ía.

N este ins t ante, meus a mig os , ir em os apresentar
ao:,> olho s dos que se a cham aqui presentes, os ani­
m ais qu e. julg a dos por técnicos insuspeitos foram
por êle s mais distinguido s.

T od os verão com o desfile que iremos iniciar e
apresent a r . uma peq uena amostra da representação
dos cr iador es que conven cidos do papel que êles
r epresen tam n o setor da nossa produção animal,
a tenderam o nosso cha mam ent o.

Em desf ile os seu s a nim ais de cada espécie e
r aça, para t od os ê les , 05 nossos vibrantes aplausos,
os no ssos ef u s ivos pa r abens e sinceros votos para
que por arnõr a esta Bahia e a êst e Brasil, prossi­
gam sem desfa lecimentos, no se u labôr de produzir
mais e m eU-.IJr " .

Em seguida houve o de sfile dos animais premia­
cíos que a rran cou m uitos aplausos dos presentes.

MELHOR AMENTOS NO PARQUE

O Parque de Ondin a es t á em boas con dições ,
t endo sofrido Um a g rande refor m a, com obras ~e
r epa ros. a ssêio e deco r a çã o, que cu star am maas
de cinco m ilhões de cruzeiros. O bar está elegan­
t e. b em decor ado com m oti vos agrícolas , etc. Os
" s tands" foran. totalm ente r epa r ados e pintados,
a b rigando p erfeit amente os va liosos anim a is ex­
post os .

EXPOSIÇÁO DE P~lXES ORN AMENTAIS
Simultaneamente Com a Exposição de Animais,

o Clube Bahiano de Peixes Ornamentais e Indus­
triais realizou uma exposição de aquários, com
peixes dos mais b~mitos e variados ttpos .

ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO
A Exposição teve o seu encerramento no dia

3, estando presentes autoridades, criadores, visitan­
tes. Todos foram concordes em que, mau grado as
chuvas, o certame preencheu intei ramente a sua
finalidade.

Aldorid.ade8 [ eâeraàs e es t ad u a i,s em
vi.nta aos galpões MS aMmais ew­

po stos no r ecinto d e Ond.ill{l.

o ii1t.sb'g J)", . E vandro Bahi a M ont e ir o, d;igno Di­
retor do Depurtaanento da Produção Anli1na.l

(B h.) quamdo diecursaoo. p or ocaeião do
encerramen t o do certa-me

12

A LMOÇO DE OONFRATERNIZAÇÃO oferecido pe.!o
agr6non.os) v eterinários e crkldor~8
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COThUSSÃO DE JULGAMENTO DA XIX~

EXPOSIÇÃO PECUMUA DA BAHIA
As Comissões de julgamento do certame estavam assim cons­

tituidas :

Raças B urop éas :
Dr. Antônio Leandro Estima - Pernambuco; Dr. Silvio Mar­

back - Bahia; D r, Joaquim Felipe da Silva - Bahia. secretário :

Dr, Carlos V. Baiana Marques - Bahia.
Raças Gir e Chizer â :

Dr. Nelson Theobaldo - Pernambuco; Dr. Luiz Rodrigues
F'ontes - Minas G erais; Dr. Armando Arruda - Pernambuco;
Sr. Nabor Abadia - Minas Gerais. Secretário : Dr. Jackson Car­
doso de Souza '-- Bahia.
Raça N elore :

Dr. Pedro Calmon - Bahia; Dr, Cl audio Dáaa - Pará; Dr.
Orlando Ramos - Bahia ; D r , Luiz Rodrigues Fontes Minas
Gerais. Secretário : D r . Humberto B . Marques - Bahia.
Raça I 'llrlubrasil :

Dr. Luiz R . Fontes - Minas Gerais; Sr. Claves Rezende - Ml­
nas Gerais ; Dr. Evandro Bahia Monteiro - Bahia; Dr, Jaokson
Ca rdo so d e Souza - Bahia. S ecretário : S r. ÚndoIfo F erreira San­

tos - Bahia.
Equideos:

Dr. Tennysson Aragão - Ser gipe ; Dr, Francisco M. Teixei­
ra - Bahia ; Dr, Carlos V. Baiana Marques - Bahia. Secretário :

IDvilásio J. L ago de Freitas - Bahia.
Ovi-nos ('l Capninos :

D r, Antônio José de Medeiros - Bahia ; Dr, Alvaro Ribeiro d e
Oliveira - Bahla ; D r . Waldemar Magalhães M atos - Bahia. Se ­
cretário : Dr, R enato M. de P aula - Bahia.
S1/iinos e A v es :

Dr, Waldemar Matos - Bahia ; Sr. LindoIfo F. Santos - Ba­
Iíía ; Dr. Humberto B. Marques ----: Bahia.
Oontr õle Leiteliro :

Dr. Eug en io Armando Caria - Bahia ; Sr. Auaterberto Men­
des Rezende - Bahia ; Sr. Jos é Bispo dos Santos - Bahia.
Proàutos de 01:i[,"9111 A ninz(Ll :

Di,. Eug enio Armando Car ta - Bahia ; D r. Renat~ M~donça
de P aula - Bahia ; D r, F r ancisco Moreira: T eix eira - Bahia.

Aci?1Ut : F oto tirada por ocasião da " feijoada" oferecida pelo
D . P . A . nos vaqueiros ,8 nz.a.is C01tv~:lad08J no rec:into do Par­

que t(Garcia IYA vila".
A o lado : 1 -.2-3-.1, - Componentes das Con lli.sSÕes J'Ulgailora~>

âa E x po8Íçlio; 5 - T écnicos baianos, pernaantnuxino« e
paroenses , na X IX E xposição - Ba,hía.

ABRIL - 960
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:RELAÇÃO.' . DO· ,JULGAME,NT9. pA XIX~

"~ .' "ÇAO PECUÁRIA DA BAHIA
EXPOSI·

RAÇA H0I:ANDEZA
4

PRETA E BRANCA
R eser oa âo Campeão - , .JAR­

DIM MlNUÊT O - Herval 1'110-
· reira Neves ---- F a z. Rio da P r a­
ta - Esplanada,

M elhor F eanca - L A P LATA
- F lávio do P r ado Franco
Faz. Rio Dour o - Salvad:ur -Ba.

5a. ca to - P . O. - 10 . lug a r
- J A RDIM MINUÊTO - H er ­
vaí Moreira Neves - F'az. Rio
da Prata - Esplanada.

la. ca to - P . C. - 10. lugar-c­
D IAMANTINO - F'lá.vio 'do Pra­
do Franco - Faz. Rio Douro ~

Salvador-Ba.

12a. cato - P . C. - l o. lugar
· - LA PLATA - F'I áv ío do Pra­
d o F r anco - Faz. Rio Douro _
S alvador-Ba .

VERMELHA E BRANCA

5a. ca to - P . O. - 10 . lugar
MARAMBAIA FLAMINGO

A LEX C - P edro Mo reira de
Souza - Faz. Timbozinh o
Esplanada.

RAÇA GYR
REGISTR A D OS

Oam.petio - TURCO - Raul
Prata - F az. Bombaim En-
t r e Rios.

R eservado Cam.peão - NAR­
VIK - R aul Prata - Faz. Bom­
b a im - Entre Rios .

R eeer oaa« Cam.peã - ALVO-
RADA - Raul Prata F az.
Bombaim - E ntre R ios .

Cn1n'])3ÜO J1t11ior - JAGUAR
DE STA. CRUZ 172 - Djalma
Jacob ina Vi eir a Faz. Santa
Cr u z - Mi g uel Calmon .

lIiel ho r Conjunto ide Fa?nili n e

d a. R a ça. - NARVIK , FLôR DO
CA MP O, BRASI L IA e ALVO-

· RADA - Rau l P r a ta F az.
Bombaim - E ntre Rios.

4a . cato - Controlados - 10 .
lugar - JAGUAR DE S. CR U Z
172 - D jalma Jacobina Vieira ­
F az. Santa Cruz - M iguel Ca l­
m on.

14

l a . cat o - R egt st r adoa 10.
lug a r - MONGqL - José Mo­
r eira d~ Sou'za - F az. Coi t é

E sp lanada .
3a. cat o - R egi str ados - l o.

lugar --:- NARVIK - R a ul Prata
- Faz. 'Bom baim - Ent r e Rios.,

4a. cato - R eg ist ra dos - 10.
lugar - TURCO - R aul P rata
- Faz. Bombaim - Entr e Rios.

6a. .ca t . .- R egi st r ados , - 10.,
lugar .---:: qONGA - , J osé Martins'
P . da Rocha - F az, S . Diogu­
Marac ás.

7a . ca t o -,- R egist r a dos - 10.
lug a r .; A LVORAD'A ' . - Raul
Prat~ '- faz. Bombaim - E n- ,

tre Rios.

,~~ç~ NELO~E

Cal1í peiiÓ~: ' SÚEZ DE 'STA .
CRUZ - 64 - Djal m a J a cobina - ­
Vieira - F az. Sta. Cruz - Mi -. .
guel Ca1mcin·. :: ; .

R eservád o c ampecío ~ BRA­
SIL - R erval Moreira N eves ~
Faz. R io da Prata - E splanada.

Cmnpea -=:" ' VA'LI SA - J ose
M. P into da Rocha - Faz. Sã'u
Diog o - Maracás.

R.3se:nl)·ctda. C(t i1~p eãJ' - CODOR­
NA IRCA - 163 - Irmãos 'Ro­
cha Cavalcanti - F az. Guanaba­
r a - União dós Palmares .

Ca nipeiio J1~jtior - EROS IR­
CA - 302 - I rm ã os Rocha Ca­
valcanti - Faz. Guanabara
União dos P a lm ar es .

R eseroado Cwnpecío J uni or
NOTAVEL - Archibaldo e Ar­
chim ar Baleeiro - Faz. Campi­
nas - Itaberaba.

C"t1Illpea Jlt ni or - GRACIRA
DE CAMPINAS - Archi baldo
e Archimar Baleeiro - F az.
Campinas - Itaberaba .

R eser v ada. Campea Junior
CHINA - José Martins P . da
Rocha - ·F az. São Diogo
Maracá s.

M elhOr Qpnj unt o de Fnmíli(~ ­

NETuNÓ, NO!AVÉL, NADU' e
NOLASCO - Archibaldo e Ar­
chi mar B a leeâro - Faz. Campinas
- Itabera·liá .

M el hor Co njun t o da R aça
DUCAL IRCA ~ 229 - R G - i060,
CODORNA IRCA - 163 - RG ­
3654, CANAÃ I R CA - 197 - RG
3656 e CATALUNIA IRCA - 16~

- RG 3652 - I r m ã os Rocha. Ca­
valcanti - F az. Guanabara
U nião dos P a lm ar es .

3a. ca t o - Controlados 10.
lugar - E ROS IRCA - 302 ,
Irm ã os R oc ha Cavalcanti - F az.
Guanaba ra - Uniã o dos . P a !m a­
r es .
" 5a . ca to - Co ntrolados - , 10.

. vlug a r - N OTA VEL D E CA.MP I ­
NAS - Archibaldo e .. .A r cn ím ar
Baleeiro - Faz. Campinas

' ·Ita ber a ba .
6a. cato - Controlados 10.

lu ga r ,- CHINA - J osé Martins
P . da Rocha - Faz. São D íogo
~ Maracás.

10a. cato - Controlados '~ 10.
lugar - GRACIRA DE CAMP I­
N A S - Archibaldo ~ Ai'chim~r
Baleeiro - F az. Campinas
Ita beraba .'

RAÇ~ N EL ORE
(REGISTRADOS )

la. cal. - Registrados - 10:
lugar .:: N ETUNO DE CAMPI­
N A S - Arch íbaldo e Ai'chimar

Baleeiro - Faz. Campinas
Itaberaba .

3a. cato - Registrados - 10.
lug a r - BR A SIL - H er val Mo­
reira Neves - Faz. Rio da P r a ­
ta - E splana da.

4a. cato - Registrados ~ 10.
lugar - SUEZ DE STA. CRUZ
-" 64 - D jalma J a cobina Vieira
- F'az. Sta. Cruz - M . Calmon.

5a. cato - Registradas - 10 .
lugar - DIANA DE CAMPINAS
- Archibaldo e Archimar Ba­
Ieeiro - Faz. Campinas - Itabe­
raba.

6a. cato - Registradas - 10.
lug a r - CANAÃ IRCA - 197 ­
I r m ã os R ocha Cavalcanti - Faz.
Guanabara - U nião dos Palmares.

7a . cato - Registradas - . 10.
lugar VALISA José M.

(Cont. à pág, 16)
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SIL
-MUNICíPnO-DE--MACAJUBA -

•PROPRIETÁRIO

EDREIR A
ESTADO DA BAHIA

UM DOS GRANDES REBANHOS DA BAHIA

ENDEREÇO

em

S ALV A D OR

CAI X A. POSTAL

N . 1 66,
FONE 1.000

ENDEREÇO .

TELEGRP.FICO

" LEMBR ANÇA:'"

SALVADOR

BAHIA

NA XIX' EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE S ALVADOR, 1960 : _
Con j u n t o de F am1lia : Todos premiados in dividu a lmen te - R egistra d os e Controlados - Filhos d o grande
Camp eã o Nacional FALEmO - Reg. 1160 que em Salvador em 1954 levantou este impor tante titul",.

MU N I CíPI O DE STO. ESTEVAM - B AHIA
ANOINOD

Orienta çã o técn ica do m édi co veter inário :

DR. PEJI)RO CALMON BITTENCOURT

I

I

]{XVII9 rosn
(CI ALD
:·:PRODUT

-'.é.veículo de nsgocíos entr-e os criadores de
zebn, Assiuz--á e anuncie nela. os .

seus produtos

:;Realiza-se emBelo H orizonte, de 24 a 31

de Julho pr óximo, a 27Q E xposição Na­

cion al de Animais e Produtos Derivados,

-pr omovída pelo Ministério da Agricultu­

.ra, As inscrições de animais es tá aberta

e encernar-se-â a 15 de J unho.

A JL JI AD O

Ender eço em S a lvador :
Edifício O ceania - Ap. 43 - oi" a .

A pres enta o 1~ p r êm io de s u a categoria e r eser­
vado campeão ca ra ça Indubra sil , na XIX'"

E xpos ição E s t a dua l de Salv a dor , 1960

Est e magnif ico anima l é de p r ocedên ci a d a aI'Jij.
mada m a r ca 71 de A lb erto F . Bor ges . -

A

e ,:W IHL..9ôO
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10 MAES :

DIAGRAMA DAS LACTAÇõES DE 10 MAli1;!
E DE 10 FILHAS

B.,-
I

,, .

./'.

.... .

.

FI· '.
LHJ 3'

d
, MJ ES (

2 .000 -- 2.500 -- 2 .600 ~ 3 .000 -- 3 . 1~0

3 .520 -- 3 .800 -- 3 .850 -- 4 . 000 -- 5 .000

10 FILHAS :

2 .500 -- 2 . 950 -- 3 .500 -- 3 .700 3 . 950
4 . 000 -- 3 .000 -- 4 .600 -- 4 .500 -- 4 .800

') , 0

3,0

~,5

2,0

1,5

1
fi'>.

Sup'onhamos ser a s seguintes .a s produ ções.
obtidas:

'ASCENDENelA E DESCENDEReIA.
(Continua ção da p ág . 10)

Um dos meios de melhor apreciar a produção
de um determinado touro, é organizando diagrama
ou sistema de coordenadas, em que no eixo das ab­
cissas marcam-se a produção das mães e no das
ordenadas a das filhas. Quando os pontos 'que re-:
R~~entam, as p roduções das filhas são ma:is nu­
merosas acima da diagonal do diagrama, signifi­
CIl1 que o touro melhorou; se caem s ôbre a diagonal,
manteve a produção (mães iguais às filhas ) ;se
caem abaixo da diagonal as mães' são melhores, quer
dizer que o touro prejudicou a produção ,

O exem plo do diagrama em anexo, mostrando
o primeiro caso, ilustra melhor o que acabamos de
dizer.

"fN D I CE LEITEffiO"

Ao resultado da comparação das produções mé­
dia s de le ite entr e m ães e filhas de um touro cha­
m a -se " índice leiteiro" do a ni mal em causa, o qual
pode ser expresso pela fó rmula de Rise, para quan­
tidade de leite e t eor de gordura .

I = 2 F -M , em que I representa o índice lei­
t eiro do touro, F ' a produção média das filhas e M
a das mães .

Ê sse exam e é tam bém chamado "prova ou tes­
te d a progénie" e o reprodut or a êle submetido "tou­
ro p rovado".

:m um ótimo processo pa ra escolher o touro .
Tem, p orém, o inconveniente da demora para se
obt er os dados para a análise ,

Yooê terá mais carne além de. muíto
lei.te

vn~ EXPOSI'Ç.i.O A R ·PECUARI
DE LFENAS·

A DIRETORlA.

Alfenas, Maio de 1960.

Recebemos o seguinte ofício.
A Diretoriau da Associação. Rural de Al­

fenas, tem a grata , satisfa ção de comunicar'
que será re alizada, nesta cidade, no período.
de 15 a 20 de outubro do corrente ano, a 7~­

EXPOSItCÃO AGRO-PECUÁRIA E INDUS­
TRIAL DE ALFENAS, pana cujo êxito c on­
t a com SUJa. eficiente cooperação,

Certa do seu comparecimento a direto­
ria.l apresenta os seus p rotestos de estima : e­
consideração. ,

o exame do diagrama acima mostra-nos, ~­

mente, 2 produções marcadas abaixo da d íagonaí­

A B ao passo que h á 8 marcadas acima . Isso si g ­
nifica que apenas 2 mães tiveram produção supe­
ri or à de suas filhas . As 8 outras tiveram produ­
ção maior que as de suas respectivas m ães, o que
mostra que o papel do touro fo~ melhorador .

--- ---- - - - - -----.,

1.110
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F azenda "SãoD i ogo''
SELE'ÇÃO DE NELORE E GIR

MUNIOíPIO DE MlÁRACAS - ESTADO DA BAmA

PROPRIEDADE DE

José Martins Pinto da Rocha
End. em, Salvador : ~a Miguel CaGmon, 37 - 5~ andar - Fone : 5564

. VALISA
« ««

Repetindo o fe ito da N a ci onal de

1957, em Salvador, na Bahia , le va n ­

tou novamente IJ Campeonat o de fe­

meas Nelo re com a novilha VA L I ­

SA, registrada', verda deir a a traçã o

da XIX· Exposição Estadual de Sal­

vador, em 1960. De pelagem a lv a .

con t a nd o apen as 36 meses de ida de ,

filha do r a ça dor INDU' 11 com.

CORDILHEIRA.

FEITICEIRO
F E ITICEIRO, com 3 anos de
idade, reserva. do plantel da Fa­
zenda, f ilho de Ocidente OM e
Memoria . Obteve o 2'1 prêmio

de sua catego ria.

»»- - - »

o REBANHO GIR DAFA­
ZENDA «SÃO DlôGO» COM­
PóE-SEEXCLUSIVAMENTE

DE ANIM:AIS DE ORIGEM
BAIANA

15



Pinto da Rocha - - Faz. São Dío­
go - Marac ás .

Sa. cato -'- Registradas ' - 10.
lugar ~. ANCOR.Á - Waldomi­

1'0 B . da Silva - Faz. Havana ­
Mundo Novo.

RAÇA GUZERAT"

Cwmpei:ío - SERTÃO - Aris­
toteles Gó es -- F az. Favela (N o­
v a Indía ) - Inhambupe.

R.AÇA IN DURR A8 IL
Clonpeão - CnJ~E - , Silio

Pedrei r a - , F az . São G er aldo ­
Macaj u ba.

R eserv ad o Ocun.p e õo - ALIA­

D O - N icolau Calrnon - Faz.
Manuino - S . E stev am.

Campeei - UBERABA - "Val­
d om iro B . da Silv a - F a z. Ha­
v a na - Mundo Nov o .

R e 37'VaJ:1.f/. Cmll:peü _ . :MOR E -
N A Cia , Aliança P astoril
S. A . - Faz. T ertuliano - Mundo ,
Novo.

Melhor Conjunto de Fwnz~li.a­

NATAL , C A S S IN O , DOMINAN-

TE e N AKAR - Ci a . A liança

P astoril S. A . - Faz.' Tertuliano

- Mundo N ovo .

ItI e11101' Co n jun to d CI R,(IÇ(/.

, N A T A L ,. CASSINO. UBERLÂN- '

DIA e MORENA - Cia. Aliança

Pastoril S . A . - F az. T ertuliano '

- Mundo Novo.

3a. cat. - ~egistrados - 10. '

lugar - ALIADO Nícola u

Ca lmon - Faz. M ínuino

S. Estev am.

4a . cal. - Regis t rados - 10.

lu g a r - CIUME - Silio P edrei­

ra - Faz. S . Oe r alóo - Maca­

juba:.

6a . cal. - R egistrados - lo.

lugar - - MORENA - Cia . Alian­

ça P astoril S . A . - F a z. T ertu­

liano :..- Mundo Novo.

Sa . cat o - Regis trados - 10.

lugar - UBERABA - Waldo­

m ir o B . da S.ilv a - F az. H a vana:

- M undo N ovo .

EQUIUEOS
RAÇA MANG A L ARGA

MAE.CHADOR

CnmPl~ão - JASPE.
4a. cal. - lo. lu g ar - JASPE

- A lmir Francis co d e Morais ­
Faz;' S . Gon çalo - Itambé.

Reservado Cam-p eão - CRO­

MO - Almir F rancisco de Mo­
rais - Faz. S . Gonça lo
Itambé.

RAÇA C R ,I O U L A

3a. c a l. - 1',). lu g ar PA-

VÃO - Paulo de M edei r os Ch a­
ves - Faz . Genip ab ú Ca­
m assarí.

1\IUAR·ES - SEM :MU DA

10. lu gar - VENEZA - Ass.
A gro-P. Oriente L tda . F az.
O ri ente - Ruy B a rbos a.

RAÇA BERGAMASCA

4a. cal. - 10. lu g ar - LôLA
- Alvaro F . Cunha - F az . San­
t ana - R . Jaeuipe.

FAZEND F
CRIAÇÃO SELECIONADA DE. GADO INDUBRASIL

ROS E E r~" ~

16

A direita o garrote ( co n­
t rolado )

RA JÁ
da r a ça Indubrasil

3 0 pr êmíe, n a XXVI Exposição
Nac íonnj d e R eci f e , Pernam­
b u co, 1959 . Nascido em 6-11-57
de pelagem azulega, belissima

er ra da F a zenda F or t aleza .

End. dos Criadores :

Rua Riachuelo. 43 1
Fone: 34 12

ARACAJU' - S erg ipe

MUNIC íPIO D E

RIACHÃO DOS Jl)ANTAS
E S T A D O DE SERGIPE

,ZE BU
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(JfAZlENDA DOS CAl\'JtPEõES)

A DOIS KILôMETROS .DO MUNICíPIO DE ENTRE RIOS

ESTADO DA BAHIA

TURCO
CAMPEÃO DA RAÇA

GIR NA XIX' EXPOSIÇÃO ESTA­

DUAL DE SALVADOR - 1960

Conta 60 meses de idade ; p elagem

.' Vermelh o Gargantilha, f ilh o de

SIRIO, r eg istrado, com a r eprodu­

tora U BERLAND IA, que em 1952

conqu is t ou o tít ul o de Campeã da

R a ça Gi l' em Ubera ba.

R
AUP L

' R

N ARVI K, 1" pr êmio e Reservado Ca m peã o; BRASILIA, 3" prê­
mio ; FLôR DO CAMPO , 2' prêmio e ALVORADA, 1'" prêmio e
R es er va da Campeã da Raça Gil' na XIX' Expos ição Estadua l de
Salva dor, na Bahia , em 19 60 e premiado com o o melh or conjunto

d e Família, com post o de animais r egãs t raco s .

ENDERIDÇO DO CRIADOR :

AVENIDA SETE, 552

\ABRIL - 960

FONE : . 7624 SALVADO BAH~

. _ 11
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FAZENDA 'SANTA C uz
DI ALMA JACOBINA VIEIR A

CRI A1ÇÃÕ SELECIONADA DE GIR, NELORE E INDUBRASIL

PLANTÉIS REGISTRADOS E PRODUÇÃO CONTROLADA
PELO SERVIÇO GENEALOGICO DAS RAÇAS INDIANAS

Direção Técnica : Eng'1 Agrônomo DJALMA JACOBINA FILHO

ESTAÇÃO DO FRANÇ~ - ESTADO DA BAHIA

JAGUAR DE SANTA CRUZ

10 P r êmio e Campeão 31'. da xrx~

E xposi çã'0 de Salvador, deste ano,

de pelagem Chita Clara. Este a nim a l

foi o mais visitado do cer t a m e, des­

per t ando os m aiores comentários

quant o à sua a lt a linha g em e

pureza de raça .

marca registrada

M AR CA DO
GADO

E ndeneço em SALVADOR :

Boa J unqueiraJ Aires, 16

eleforié, 2377

1.8

S~EZ DE SANTA CRlJZ 1v P r êmio e Campeão Abso-
luto da R aça Ne lore, 'na: XIX' E xposição Estadual de S alvador , no
a no em curso. Animal de fina linhagem, a cu ja p rodução t em t ra n s .,

miti do in teiram en t e t oda s a s suasigr a ndes ' qualida des . '



?

V uma única aplicação mata tôdas as la rvas.
V' adesão perfeita à ferida
"uso como cura tivo ou preventivo

Apresentado em forma de pó, torna a aplicação facílima'.
Nõo irrita o tecido ferido e garante uma cicatrização ré pidc.;

Curabicheira 6eigy
~~ bª!i'';; ~ iazinon

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos ~
Telegrama s: GEIGY BRAS •

M atriz : Rio de Janeiro • Av. Almte. Barroso, 91 - C. P. 1329 ~
Filiais: São Paulo - Av. Brig . Luiz Antônio, 917 - C. P. 25 44 .

Pôrto Alegre - Avenid a Paranó, 2578 - C. P. 431

ABRIL-960 19



~raria ~osca~a~or s~ os
D epo is de liqui darem tôdas as

e sper a nça s dos trabalhadores das
cida des com 'O f racasso dos ínst t­
t utos de a posenta doria, Sa ps , Co ­
faps, ' cooper a t iva s d e consumo e

' outros órgãos demagógicos, os
''' 'hâ beis '' polític os p r ofis sion a is do
Brasil , os importadores de cadila­
ques, IJS nomeadores de parentes
e v edetes, Os f amosos "homens
p úblicos " voltam seus macabros
apetites para " sa lva r " as popu­
.Ia ções do campo,

'Com má fé, incompetência e
'cinismIJ, iniciam a m archa p ar a o
'ext er m ínio da g a linha do s ovo s de
'ou r o, esta n ossa p obre agricultu­
l' a que, mesmo empírica, mesmo
a ban dona da , mesmo espoli a da ,
v em su st en t a n do o festim das
g r an des cidades, Agricultura que
hâ muito tempo vem suportand o
e nor m es onus, carregando uma
indús t ria montada sôbr be ases
f a ls a s, pagando autom .. .. overs de
luxo para fun cionários ( _nao gos-
tam dos carros bra ' I '

. SI err-os que
nos obngam a usar j pa d. , gan IJ na-
V lOS e ca nhões, aposentando mí-
lhares de "velhos" d 3e O anos,
s usten t a ndo cartório

• s Com rendas
d e ate m eio milhão •. por mes para
a m ig os dos p residentes f' ,

d ' ma.nc í-
an o o descalabn:> d •. a s empresas
e stat ais para as qu .
o " defic it " d . ~lS o normal é
do até e bllhoes, sustentan-

mesmo comuni t
a lto s cargoS das s as nos
1SE B B forças militares,

e anco Nacion I
s en volv im en t 'O E c • ': de De-

. onomlcO c's a ll en t ou há d' , umo
las o SI' Ch tbriand em u . a eau-, m a ele s ~

de t elevisã o. uas esta çoes

Sentiram que n
, as grandes cí­

d a d es, suas promes
n ã o comovem sas falsas já

. e r esolvera m ãlud ír
o s simples, os sacrif' dica os traba­
lh a d or es r urais 1!Jst

' es agor a " v -
t e r " terra pró ' , a o

Pna, flhanc i t
f á ci l assistên . iarnen o

. ' ,Cla edUcacional e mé-
(l1ca , e rnfi rn , v ão tel' O" •

. pa ralSO"
q u e tiveram os traba lh da ores das
cid a d es , Enfim o pr bl

' o em a da
t er r a própria aparece como no va
isca . Como se reforma ag . . fraria os-

20

JOSE' RESEN DE p l!:RE S
Protluto r rura; ern S, João
dos F erros (Minus GeraiS)

I . se problema puramente de divisão
d e t erras .., D ivi sã o de t er ra s, num
p aí s qu ase despovoadlJ, onde, pr à­
ticamente, nã o tem terras quem
não quer ; 'ba st a usar o direito
de usucapião sô bre milhões - de
quilômetros quadrados que per­
manecem virgens, à espera de
pioneir os que os cu ltivem, como
fizeram os p íone íros de muitas
das atuais glebas cultivadas.

Em nossa f azenda de São P e­
dro dos Ferros, há dezenas de pe­
quenos proprietários que vieram
n os pedir emprêgo, pois, no Bra­
sil, pequena propriedade t em si ­
do sín ônírrro de miséria'. A nova
agricultura exige grandes capi­
tais , grande soma de conhecimen­
tos técnicos , e não permite o pro­
gresso de pequenos produtores
que só poderiam produzir caro,
A não ser nas proximidades dos
grandes centros consumidores, no
cam po da horticultura av icu ltu­
ra, etc., não vejo futuro para pe ­
quenas propriedades, Só a méd ia
e a grande propriedade compor­
t a m ter agr ônomos contratados,
máquinas pesadas de. alta produ­
ção (um trator , Cat er pilla r D-?,
para de staca, custa perto de 10
milhões de cruzeiros ) . Nenhum
pequeno agricultor pode comprar
um simples transformador, um
simples trator de 30 H .P . E num
país onde 'o govêrno não ' possui
verbas nem para pagar em dia o
salá rio de seus funcionários, num
país de onde afugentam diàrí a­
mente os capit a is estrangeiros,
quem edu caria, quem financiaria,
quem organizaria a vida das pe­
quenas propriedades que seriam
di r igidas por analfabetos, doentes,
in capazes, como ainda hoje são
a maioria, mesmo pertencendo a
homens de mais re cursos ? Esta­
mos na épo ca da produção em
m ass a, para que se obtenham me ­
nores preços de custo. A antiga

f azenda de no ssos avós " que só
comprava sal e pól vora " , p OI'
qu e o bonito, o motivo de orgu­
lho era: produzir de t udo, é um
fantasma do 'passado. Hoje s ó se
compreende produção conl preços
capazes de concorrência in terna­
cional. O nacionaltsrno, na nova
a gricultura, é um motivo de en­
carecimento da vida', de em pobr e­
cimento. P ensar em coopera ti vis ­
mo é ridículo, que n ã o temos
"gente" para f un cionar em regi­
me que exige de ca da cooperado
um nível tal, que se o tivesse, ja­
mais seria um pequeno produ­
tal' . Reforma agrária para o
Brasil é, antes de tudo mais, ve r ­
ganha. Mais verba para o Mi­
nistério da Agricultura, melhores
sal á rios para agrônomos e vete­
rmal'lo~ , Banco Rural, reforma
cambial, garantia de preços mí­
nimos em vez de contenção de
preços dentro da espiral inflacio­
n ária , redução de or çamentos
militares, (que não há exérc ítox
fortes sem agricu ltura produti­
va ) , menos empr êsas esta tais que
desgraçam o País, como o Loide
e a Costeira, a ' R êde Ferroviária"
e tantos OUtl'OS . N o momento, os
homens qu e dirigem este pais es­
t ão dando um belo exemplo de
reforma agrár.ia: com m a is de
dez f ábrtcas de automóveis , a
F ábrica Nacional de Motores,
que é 'd'o govêrno, a ban dona os
planos de fabricação do trator­
agrícola Fiat, para lançar mais
uma m ar ca de carros de luxo, o
Al fa Romeu de passeio , . .

Se se dividissem as grandes
propriedades atuais em peque nas,
que seriam entregues a os colonos,
o Brasil, que já p adece fome , tal­
vez viesse a morrer de f om e, que
os colon os atuais. depois de tan ­
tos anos de abandono, de saque,
nã o são ca pazes n em mesm'o de
produzir para seu s ustento . ta­
'm anha é a aeficiênci a s anitária,
tão precária a saúde, tão g r an­
de o analfabetismo. Quando se

(Co nclu i à pág )

~BU



"Bo sa Nova" na Pec
OUTRORA

HOJE

os f atores que determinavam a escolha da raça eram "moda", "simpatia", "manias" ou empi-- ­
r ismo zoológico s . . .

d epois da pen etra ção da cu lt ura zootécni ca pelos g r a n des centros de crra ção , depois da difusão­
do U S'0 da balança o que interessa é mais leite com menos despesas,. mais ca r n e e~ . menos t ern­
po , Hoje o que interes sa é PRODUTIV IDADE. Por isto, depois de longo e injusto ostra s­
cism o temos de novo

GUZ E
, A. VAt1lf'll11luwARD A

A raça de dupla aptidão que vem desmoronando velhos tabús !
A raça campeã mundial no teor de gccdura n o leite (11%) !
A raça campeã na velocidade de ga nho de pêso !

indivíd uos1.268

M a chos
F êmea s
Machos
F êmeas
M a chos
F êmea s
Machos
F êmeas

Indubr asil

GUZERÁ

GI R

NELORE

N ão h esite m ais. Veja o resultado de OITO ANOS de Concur-sos de Ganho de Pêso reat ízados em díver­
sas cida des do Estado de São Paulo. São dados oficiais fornecidos pelo g rande zo otecnista Alfonso Tundisi,

Chefe da Secção de Zootecnía da s R a ças de Corte do D. P. A . :

90 indiví duos 126,9 K g s. (média) OBSERV A ÇÃO : A s f émeae da raça G-u-
53 in div ídu os 95 ,1 K gs. (média) zer á ganharam; m ais p ê-
88 individuas 124 ,3 K gs. (m édia ) so que os mach os da ?'aç a
60 indivíduos 94,2 K gs. (média) Gir , sob ?nesnw-s oondi-

::~ 1 indivíduos 123 ,3 _K gs. (média) ç ões, mesma aliment a-
146 indivídu os 93 ,1 K g s. ( média) ç õo, Note-se, ainda, q Ue.
317 indivíduos 94 ,4 Kgs. (média) na o s ão dados c/tPW'ados
203 in div íduos 77 ,7 K g s. (m éd ia) -sobre 1tma de;:;91lox de a­

n-in~ais, mas -sôb?'e ?n ai s
de um m i lhar.

COMECE, POIS, A CRIAR HOJE A RAÇA DO FUTURO !

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZERÁ D O BRASIL
Avenida Churchi1l, 94 - 119 and o - S/I .110 - Fone: 52-5529 - Rio de Janeiro - Brasil

Peça-nos relação dos criadores e teremos prazer em mandá-la

AB RIL-960 21
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C R I E ~
E' PRECOCE, LEI

(dependendo'

====== ==== = = = = ="'"

NOVA BRISA - reg. A6799
' r eserva da campeã em 1.956.

GAROTA - reg. 4417 - campe ã
em Uberaba - 1956 e campeã em,
São Paulo .. 1956.

COLUMBIA - reg. A6759 - cam­
peã em Uberaba - 1959 e Campeã
em Uberlândia · -1960.

MORENINHA - reg. 1 (3 peitos)
' - campeã tipo carne em B. Ho-
rizonte - 1938.

PAULICInIA - campeã Ubera­
ba ... 1955.

LUMINOSA - reg. A483 - reser­
vada campeã em 1944.

PARATENHO

ANABELA - reg . 4406 - campeã

em Uberaba ... 1956.

MORENINHA - reg. 1 - campeã

nacional em B. Horizonte - 1938

e em Uberaba.

MENINA II - campeã em Ube­

raba - 1942.

POMPEIA - campeã em Ube­

raba - 1944 .

BRISA - reg. 4445 - campeã em

Uberaba .. 1946; campeã nacional

em São Paulo - 1946 e campeã ti­

po carne também em São Paulo.

UBERABA:
A BEZERRA,DA D.f\

EM

FAZENDA LARANJEIRAS
'ORGANISAIÇÃO PECUÁRIA
VVA. ROIrOLFO MACHADO
BORGES & FILHOS

J:)ANUBI O - campeão nacional­
ól987 ... R. Janeiro.
·;MART ELO .. r eg . 1 - campeão
Ubera ba - 1937; campeão em

·São P au lo ; campeão nacional B.
Horizont e - 1938 ; campeão abso­
l uto da raça Zebu em Uberaba.
BEY - r eg. 8 - campeão em Sal­
v ador - Bahia-1939 ; campeão em
U bera ba - 1940.
BAIPEND:I - r eg. 108 - campeão
'em Ubera ba, 1944
;MARTELO Ir - ~eservado ca m­
p eã o - 1941.
OHAVE DE OURO - r eg . 2851 _
c amp eã o em Ubera ba ... 1956 _
camp eão naclonal em São P a u lo
1958. -

BRUNO SILVEIRA BJ
22 ZEBU



SE UI ES PRODUCÕES...

EM BAR'RETOS:

l

na ESTANelA INDIANA de

Marca sombrinha.

MUSSIMAMEDE
e FAZENDA SANTO ANTO 10 de

Dr. Mário Mazagão

BARATINHA - reg, 1485 - cam­
peã n a cional em B . Horizonte.

NOVELA - reg. 7589 - campeã
. estadual em S. Paulo - 1952.

-
~ampeoes MARCA

IE 2M
~SCENDEM

IMAM I - reg. 3233 - filh o de Iman - 497
- cam peão em Barretos na
E xposi çã o E stadual de 1960.

reg. 328 - campeão estadual
em Barretos,

IMAM

F'!DALGO

DOMINANTE

reg. 497 - campeã o estadual
em Barretos - 1951.

reg. 2720 - cam p eão estadual
goiano; campeão regional e la
Barretos - 19 52 ; ca m p eã o es­
tadual em Barretos - 1954 6­
campeão nacional em S. Pau­
lo - 1954.

UffiAPURú reg. 287 2 - campeão Estadual
em Bar retos ~ 1958; campeão
Nacional em Uberaba e- 1959.

SINGAPURA - reg. 13600 - re.­
servada campeã Nacional em
Uberaba - 1959.

INDEPENDENCIA - campeã
nacional em S. Paulo - 1954.

PORTENHA - reg. A3185 - Re­
servada campeã Estadual em
Barretos - 1958 e reservada cam­
peã em Uber ába - 1958.

I G I R
TEIRO E PESADO
Ie sua escolha)

l RRE TOS ,..EST. DE S. PAULO
ABRIL-960 23



CARACTERISTICASDE CER
RESISTENCIAS A-LAS ENFERMEDADES

(N . 30, pág. 149, ene1'O 1 de 1956) .

. brtl 5 de 1958) ,
(N. 84 , pago 440, a

RESISTE N CIA A L OS E CTO-PARA. SIT OS
"Es conocído que el Cebú p osee conside r ablé r e­

sistencia n a t u ral co ntra diversas plagas, es pecial­
mente insectos, que proli feram en la s r egion es de
clim a calíente, Varios · fa ctor es concurren a reducí r
la infestación y los danos causados por diversos ti-:
pos de par ás ít os". (A. ' A lves Santiago) .

(N o 84, p á g . 440 , abril 5 de 1958 ) o

R E SIST ENCIA CO N TRA L OS IN SECTOS
"Se ha estabelecido en forma definitiva que

el g'anado ce bú posee una considerable r esi stencia
natural contra la s div er sa s plagas de insect os co­
munes de l ganado . . o la substancia aceitosa de la
pieI. " el pelaj e corto y espeso . . o estr uctura de la
pieI m á s densa.. . p ropí eda d que poseen de mover la
p ie I. . o co lor claro . .. " (L I. Clyburn) .

( N o 30 , pág. 148, enero 5 de 1956 ) . .

LA CONSTITUCIóN GEN É T ICA DE LO S BOVI­
NOS EN RELACIóN CON L A S E NFE RME DADES

" . . . se demuestra en t r e otras cosas, cu ando, /

s e ll ev a n bovinos europeos a paises tropicales . . . se
ven mucho m ás afectados po r la garrapata que
los cebús . " la resistencia a los efectos de la infec­
ción es mucho más fuerte en ést os que en aquél­
los .. o la produción lech er a y cr ec.im ien t o mar­
eh an paralelas con su res ístencía a la p íropla s­
mos ís . .. " ( J. H ammond) o

(N. 18, p ág , 82, julio 5 de 1955).

R E SI ST E N CI A Y TOLERANCIA
ECTO P ARASITARIA

"Est a m ayor tolerancia y resistencia debe atrí­
bui r se : a ) a la p íe l que siri ser m ás g ruesa que la
de los europeos es mucho más . dura, resultando
m enos a tacable ; b) a I p elo cor to, que no da repa ­
r o ; c ) el su dor que es repelente com o ocurre con la:
garrapata que lo ataca muchisimo menos ; d ) de­
sa r rolIo not able del músculo cután eo que le pe rmite
hacer m o vimientos a la pieI". (T . Bonadonna) .

(N . 59 , p á g . 294 , marzo 20 de 1957).
TRISTEZA

.. o. . esta enf er m eda d produce cuanti os as pér­
dida s a la g a nader ia de Centro y Sudamérica y
de las Antillas,. p rovocando gran mortandad de
vacu n os de razas europeas. El g an a do cebú es cas í
refractario a la a naplasm os ís y pi roplasmosís. N o
es qu e posean una inmunidad total, pero cuando son
atacados en f orma le ve, tienden a aumentar esa
resisten cia y va in sensiblemente produciéndose una
gran inmu niza ción" . (L I. Clyburn) .

(N. 30, pág. 148, enero 5 de 1956) .

GARR A PATAS
" A. P . B orden , prim er importador en gran es­

cala de ce bú <lo EE. l,TU.. insistia en de cla rar que ja-

24

m á s ha bia visto una garrapata madura: sobre un
cebú 'O sus cruzas. Y expl ícaba este hecho diciendo
qu e, si las garrapatas intentaban infestar a I cebú ;

lo abandonaban antes de alcanzar la madurez" ,
(LI. Clyburn).

(N . 30, pág. 148, enero de 1956 ) .

R ESIS TENCIA A LAS E NFERMEDADES
TR OPICALES

"Esta cond íción de be a tribuirse a caracteristi­
cas morto-fis iológicas. . . a dern ás, el h echo de "al­
zar" menos garrapata pe rmít írta que se desarrolle:
una inmuni zación na tur a l". (T. B on a donna ) o

(N . 59, pág. 294, marzo 20 de 1957 ) .

MOSQUITOS
" . . . en T exas se han registrado ca sos en que.

los terne ros de sangre in gl esa o europea, han que­
da do a sfixiados po r la conglomeración de m osquit os.
en las fosas na sal es , . . inquiet a n y molestan tanto
que no los dejan comer n í descansar; s ín em bargo,
parecen no preocupar a los B r ahm an Americano,
sean terneros o adultos . . . " (LI. Clyburn ) .

(N. 30, pág. 149, enero 5 de 1956).

"URA"
"Esta temible pl ag a causa a ganadeio s de EE.

UU. pé rdidas que ascienden a varios m illones de
dó lares y en Centro y Sud América con frecuencia
produce la m uer t e de I ganado europeo y de los hí­
bridos con Cebú, cuando tienen m en os de media
s a ngre. Si n querer decír que es inmune, el Cebú
posee mayor resistencia, in fest á ndose menos . . . " ;
(LI. Clyburn) .

REsrSTE NcIA A L A S ENFE R MEDA DES
"Un punto en el cua l es visible la superioridad

de los ce buí nos, es el referente a r esis t enc.ia a la s:
enfermedades. .. E xpu est o en s u "habitat" a toda
una serie de enfermedades endêmicas, criado y
mantenido en m ala s con diciones de h igiene, el Ce-.
bú acabo adquiriendo, a través de generaciones.
m ar ca da resístenc ía a las mismas". (A. A lves San_
ttago) .

CANCE R DE L OJ O
"EI ganado Cebú se h aIl a li b r e o exento de I

"c âncer del ojo" .. . esta enfermedad se produce po r­
la irritación de los tejidos ca r en t es de pigmentos ...
los párpados deI Cebú están fuertemente do tados de
pigmentos negros y adem ás se hallan protegidos
por la rg a s y g ru esas pestanas" . (L I. Cly burn) .

(N. 30, pág.147, enero 5 de 1956) .

(Do Bo letim "CEBU Y SUS DER IVADOS " ,
orgão ofi cial da Associação Argent.ina de Criadores.
de Zebu) .

ZEBU



Snrs, Criadores.

No seu interesse

REGISTREM
e

CONTROLEM

SEUS ANIMAIS,

comunicando também ao Registro Genealógico as ocorrênclas relativas aos

seus rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a fim

de serem feitas, aqui, as respectivas anotações. Consultem o

REG STRO GENEALOGICO DAS
AÇAS BOVINAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71
RUA MANOEL BORGES, 34

UBERABA·MG Fone, 1590

E' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,
comunicar à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan­
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instituto de Pecuária da Bahia, So­
ciedade Nordestina de Criadores e Associação Rural da Pecuária do Pa­
rá, todas as ocorrências com seus rebanhos - COBERTURAS - NAS­
CIMENTOS - OBITOS e TRANSFERmNCIAS. .Informações e fo r neci­
mento gratuito de impressos.

ABRIL-960 25



Sistema ~e a~a('tecimento .para Drasilia
Está pronta a á r ea .de um milhão de metros

4!\ladrados, junto à futur a: estação ferroviária, des­
tin ada à imediata instalação do g r a nde Centro de
Abastecimento de B rasília , inst rum ent o regulador
do novo mer cado em con st a n t e expansão . Ês se Cen-

_ t I'O t er á in stalações administr ativas, com er cia l, de
est ocagem , be n ef ic ia m ent o e industrializa ção, aba­
té<Íouros , cen t ral de fe rmenta ção de res íduos o rgâ­
nicos , castelo d 'água, mer cado de plantas vivas e
sementes , etc . Tudo f uncionará em fu n ção dos pro­
gramas de suprimento e consumo de gêneros ali­
mentíc.ios, elaborados segundo as exigências da s ne­
oessidades alimentares dos grupos populacionais.

O Centro de Abastecim ento estará lig ado às
Unidades da Viz inhança ( na s qua dr as urbanas) , às
Unidades So c.io-Econômicas Rurais (cinco em t ôr­
n o da periferi a da Zona Urbana ) , e às granjas de
arrendamento, espalhadas pelo território do 'novo
Distrito Federal.

O s istema region a l de a bast ec im ent o com pr een­
derá 200 m de r a io, devi damente a r ticula do com as
ferrovias, rodovias, a quavias e aer ov ias ligadas à
B rasília.

A s U nidades de Vizinhança serão os elementos
básicos de " co esis t ên cia social" e cont a r ão com a
r êde de dishibuição de gêneros alimenticios e de­
ma..is ser vi ço s de ut ili da de pública, para: a t ender ca­
da U ni dade, a um a g r upam en t o de 15 mil habítantss.

Quanto à s U nida des Socio-Econômicas Ruraist - ,
erao Mer cado de P rodutor, Armazéns de Aprovei-

t a m ent o ( c0'0p era t ivo ) , com ca ntina , ferramentas,
C~mbustíveis, farmácia, utensílios domésticos, man­
tim ent os , etc. , além de serviç os de fomento e def e­
sa da p rodução (a du bos , inseticidas rações cr édit o
e assi stência t écnica ) , cor r eios e t~legráfO~, P ôsto
de Endemia R . .• s u ralS e P ronto So corro, Hospital R u-
r a l, Posto P oli cial, ES COla: primá ria e de iniciação
agricola, núcleo r esidencial, parque, cinema, restau­
r a n t e, campo de esportes, igreja , etc .

O agricultor m oderno, co mo todo o ser huma­
no: é. por excelên cia soc.iável, daí a ne cessidade da
eXlstencia- de instituições de ca rát er so cio-econômi­
c~s com o element os polarizadores de t ôdas as a ti ­
Vida des das comuniqade s rurais .

Como abastec.imento é p rocesso econômico , que
te~ s ua s or igens na p r odu çã o agrária em sentido
m a is amplo, envolvendo o complexo de r elações en­
tre o homem, a técnica e a natur ez a, a NOVACAP
prom oveu os estudos para: criar condições favorá ­
veis à implantação de uma estrutura agrária regio­
n al , partin do do problema "gleba". A R esolução n.
6 , a prov a da pelo seu conselh o administ rati vo. es­
tabelece, em linhas gerais, uma tentat iva no senti­
do de criar a qu ela s con di ções , m ed iante o arrenda­
m en to de lotes a té t r in ta a n os , para exploração
agrop eCuária em' bases eco nômicas . A liá s, , o r en-
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dimento agrícola em Br a síl.ia está condicionado a
uma alta técnica de manejo do solo, aliada a um
tipo de agricultura de regime intensivo .

O desenvolvimento da nova Ca pital ex ige pla­
nejamento regional, po is a cidade moderna: nã o po­
de divorciar-se de sua r eg iã o . Não pode, mesmo,
haver cidade rica em região po bre, e vi ce-versa .
Assim urge transformar o atual regime agrário
em processo econômico de alto n ível . Um pla no
regional de desenvolvimento deve ser ela borado em
tempo útil , a:conselham os técnicos .

O siste ma de abastecimento de B r a sília foi es­
tudado pe la NOVA CAP em colaboração com o Con­
selho do Abastecimento, através do Sr . Lu cídio Gui ­
marães de Albuquer que, que contou com a cola bor a ­
ção de outros t écni cos .

PEOA UM EXEM~LaR D'

~ nou [~ INDUORftSll
DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
O apreciado autor de «O Zebú do Bra­

sil», editado pela S. R. T. M.

(tncíusívs

Ite vista «Zebú»
ex. Postal, 39 - UBERABA - T. Mineiro

ZEBU



'URERl NOIA E o SEU INCESSANTE PROGRESSO
<IDNVIDADO o SEU DINAMICO PREFEITO PARA UMA EXCURSÃO DE 60 DIAS
_-\00 ESTADOS UNIDOS E TOMAR PART E ' NO CONGRESSO DE PREFEITOS A

REALIZAR-SE EM CHICAGO

Uberlâ.ndin 1Ia. era. dos arranha-céue - O belo edi f ício Tlwil, erg uUlo
pelo grande illdll.str~al, ex-prefeito e ex-deput ad o Eetudual, Tuba:Z V i ­

l ela , 11((. lind(/. praça que , ?/l.ui justa1nelltl3, t em. hoje o seu '1l-01'I'te .

A VI' E xposição Agro Pecuá­
ria e Industrial ; realizada em
Uber lândi a entre os dias 3 e 7 de
a b ri l, deu motivo a que a cidade
~eoobesse naqueles ·dias numero­
sos visitantes que f icaram im­
pres si onados com o progresso e
<-:om o movimento intenso ali ob-

erva dos que bem testemunham a
-eapacídads de t rabalho do ube r­
.Jandense, o amor à sua bela
'Cida de, o seu g ost o, o seu .ca pr i­
'& 0 no fazer as cou sas, sejam
-essa s de ordem particular, seja m
~iJe ordem publica:.

E ' impressionante mesmo a
.at ívid ade, principalmente com er­
-eãa l que se observa em Uberlân­
'.~Ji a , cidade que se tornou um
.grande centr o d istr-ibuidor de
-m erca doria s par a o vastissimo

'''h in t er la n d '' do B rasil Central ,
-on de se encont r a um comercio
~.tacadista com posto de grandes
·.firma s , uma gran de p arcela de ­
la s com s uas matr ãzes em São
P a ulo e R io e m es mo a lgumas de

m bitn interna cionaL

As indust rias qu e t êm surgido
-em U berl ândia. essas, na sua

..'gr an de m aiori a devidas ao tra­
'ba lh o, a os esforços de sua pró­

--pria g en te, são um sinal de qu e
a s at ívâdades do uberlandense
.nã o estão concentradas sàm ente
..n o co mercio que, por sua natu­
-.reza, sabemos é m óvel. A ssim é

-que, ao lado dos seus cort umes.
.tdJ;ls suas xarqueadas, dos seus
.numero sos eng enhos de beneficiar
.a rroz, da s Suas fábricas' de bebi­
-da s , da s fabr icas de balas que
w en dem os s eu s já fam~s p ro ­
dut os até p a r a o exterior, das fa­

"b ríca s de ca lçados , movei s etc.
-q ue já enriqueciam o parque in -

,u us t ri a l de U berl ândia de alguns
:18310 S a traz, n ov as índustr ías t êm
··.'Sur gi do e ou t r a s vêm . sendo pla ­
m ej adas com. caracteristicas dife­
··:ren t es que muito prometem para
. fi rm a r , de modo inequívoco, a po -

,
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.s içã o ~ de ,. também, centro indus-:
t r ial da cidade que não tem so­
frido paralisação no seu pro­
gresso e se expande a passo s
quas í agi gantados .

N ã o se p ode negar, entretanto,
que muito tem concorr ido para
t omar Uberl ândia essa cidade
n otavel, os a dmi nistradores que
têm tido' e que estão sempre pr e­
sentes na m a r ch a do p ro gresso
da cidade e m esmo do m unicípi o.

O se u a t ual pr ef eit o, 'o sr, Ge­
raldo M ota B atista , na in timida­
de mais conhecido por Geraldo
L adeir a , eleito p elo verda deiro
vot o popula r, num pl eit o em que
t eve pela fren t e os m ai s po dero­
sos partidos, tem desenvolvido em
bene ficio da s ua; com una uma ati­
vidade digna do s maiores e jus ­
tos enc omíos, T odo s os pr oblem a s
da cidade têm sido a taca dos de
fo rma inteligente e efi ciente pa­
ra as soluçõe s adequadas que
vêm sendo obtidas em favor do
conforto e do bem estar do povo
que lh e não nega apoio nem retar­
da: o pa gamento dos t ri bu t os neces­
sários aos serviços públicos. Tão

. notável tem sido a atuação do

prefeito Geraldo Ladeira que, in­
da agora, fui ele convidado par s,
tomar parte em um congresso de

prefeitos que se r ea lísa em Chi­
cago, Estados Unidos , p ara onde

vai sem despender um centa.vo,
t odas as despesas por con ta d&

governo americano e outras ea­
tida des que lhe proporcíonarãe
uma estada de mais de 60 dia~

naquele fabuloso país, visitando

prefeituras de cidades principal­
mente das do tipo das nossas oi ­
dades interioranas para ver e
se ntir como f un ciona a máquina:
a dnunístratíva das pequenas e
medias comunas ianques.

A lem de ser uma h onra rece­
bida pejo prefeito de Uberlândia..
esse seu estagio nos Estados Uni­
dos certamente será de grande
beneficio para: a sua administr ll-

ção que pode ser enriquecida de
ãde ías novas e, em con s egu ên cia,
m odifi car para melhor o nosso
sistema, já um tanto obsoleto" tu­
do um tanto ent r a va do pela bu­
rocracia que no n osso pais t em
como objetivo principal a com­
pü ca ção das cousas,
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Faze a
A DOZE QUILõMET ROS DA CIDADE DE

---ESPLANADA - ESTADO DA BAHIA

Dr. Herval Moreira Neves
CR I A D OR DE

NELORE ·E HOLANDÊS PRETO E BRANCO
E ndereço : R ua Eng- SILVA LIJ.)lA, 9 - FONlE : 5239 - SALVADOR-Bah ia

;

Ao lado:

o rep r odutor d a R a ça: Nelol'e,

R A S I L
r egi stro númer o 1197, f ilho

de JUSTO e A LUNA, que , a os 53

m eses de idade , con qu istou 'O titulo

de R es ervado Cam peão d e s ua r aça

a pós ter co nq u is tado o 1- prêm io

de sua cat eg or ia n a XIX- E xpos,ição

E stadual de Salv ador n o E stado da

B a h ia , 1960,

J ARDIM MI NUÊT O, da r aça

Holandeza, P reto e Branco, de

52 m eses de id ad e, f ilho de AI­

ZE com JARDIM GRAVAÇÃO,

1 '1 prêmio de sua categori a.

Obteve o t ítulo de reservado

campeão, sem competidor,

p ara c.a m peo nat o. .
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*
RUSTICIDADE

P ECOCIDADE

O···... iIII....; J

FAZENDA EXPERIMENTAL DE CRIAÇÃO - SERTÃOZINHO
D. P . A . D O E STADO DE SÃO PAULO

I % de nascimento de be- % de nati-mortos em re-

II
Número de 0/0 de criados

An0S vacas zerros em relação ao la ção ao numero de be- até 10 m êsesnumero de vacas ze rros nascidos I

- - I

1937 .1 10 100,00 00,00 80,00I
1938 I 10 80 ,00 ! 00,00 100,00
19 39 10 · 70 ,00 i 00,00 100,00
1940 10 100,00 00,00 90 ,00
1941 10 110.00

i
00,00 100,00

1942 10 120,00 00,00 91 ,67
1943 10 110,00 9.09 80.00
1944 10 90.00 00 ,00 100,00
1945 10 90 ,00 .. 00,00 88 ,88
1946 10 70,00 : 00,00 100,0 0
1947 10 80.00 : 00,00 8 7.50

MJiJDIAS EM 11 ANOS: 92 ,72 0,80 92,55

çÃO DOS Com I D NELOR DO
Rua Formosa, 367 -,199 andar -,Fone : 378191 - São PaUlo

A BRIL - 960

A IL
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REFINE o seu reban~o adqui­

rindo.rep~~uto~~, de elite, na .

Fazenda HAV ANA
WALDOMIRO

- --DE---

BR·ANDAO DA SI LVA

CRIADO:R NO MilUNIOíPIO
DE MIDNDo NOVO

Lembre-se que dos seus

plantéis selec ionados das

Raças lndubrasil e 'Nelore,
têm saido campeões, cam-

peãs e premiados outros,
em várias exposições reali-

zadas na Bahia, especimens

esses que hoje são os me­

Jhoradores de rebanhos de
mui os M ',.

illmClpJlOS pecua-

ristas baianos.

Doi s lot es de bezerro s to dos premia dos individualmente. na XIX' Ex­
posição de Salvador , 1960, sendo todos con t rolad os , com idade de
12 a 15 me ses , filhos do afamado NOVATO, de Registr o n . 550,

eM 10 ANIMAIS OBTEVE N V PRÊMIOS'
NA SEGUINTE ORnEM _ 3 _ 1 98 prêmios, 4 - 2'is prêmio s, 2 _ 3'1s prêmios e 1 M. H onrosa

\

~-

3()
.. , Zli1Bll

d



OA I E LINH s
Magnificos e afamados

planteis de

GIR
e

NE LOR E
»- -»»

CONJUNTO DA RAÇA:

S AIGON e filhos de BRON­
ZE· e CHAVE DE OU R O
~~ prêmio na E xposição de

. Uberlândia - 1960.

B A L S A
Filha de BRONZE e MINEIRA
29 prêmio de sua categoria, em Uber­
lândia - 1960 - 30 meses - chita

de vermelho,
»- -»»

nrna l ~ o Mac~a~o 8or~e~
Residência :
Rua São Sebastião, 39

Fone : 1752
Uberlândia • M. G.

Os seus planteis se compõem de
animais de alta linhãgem seleciona­

dos com o m áximo cri t ério.

:~.BRIL-960

BR i GKT T E
CAM,PEÃ JUNIOR

e

1" prêmio

na mesma Exposição - Filha
de CHAVE DE OURO e

VITRININHA II - 29 m eses

30A



Fazenda Sto.A nton io

COROADA
Reservada Campeã na ..vI'1- ,Ei: ..

posição Agro-Pecuária de
Uberlândia, em 1960.

Idade : 3 anos

G~UPo DE ANIMAIS­

apreEentado pelo criador Rival­
do ME.chado Borges na VI'1- Ex­

posição Agro-Pecuária de
Uberlândia - 1960.

" 4 ~""" . -=---__ --..

VENDE-SE:
'COR OAD A, . R eservada
'Campeã , COLúMBIA,
'Campeã da R aça, tipo
<eorte; BAVIERA, Men­
'Ção Honrosa e CELE -

'. BREl l o prêmio na VI.
Exp. de Uberlândia .

' ~om a r epr esent ação de
-apenas 6 animais a Fa­
a enda sto. Antonio le­
vantou 10 prêmios nessa:

Exposição.

.UBERABA
aOB

----- .MINAS GERAIS
zEBU
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--DE---

OIin~a AranteseIurres HomemRu~ri~ues na CU/1~a .
17 ANIMAIS E 15 PRÊMIOS

---'NA---

v;~ · ~XP SIÇÃO AGRO-PEÓUÁR U\ nE UíSERLA D~A EM UJ5Ql

EIS ABAIXO OS TRÊS CAMPEõES DA RAÇA . NELORE NO DITO CERTAME:
. . . . .

NEGLiGENTE C A M P E Ã O DA RAÇA · - Reg.
988 - 41 m eses - filho de IN­

- - DIO - Registrado - p elagem cinza __

"RODOPIO 1" prêmio €i R eser vado Campeã o "1;:C;
Controle 4135 - pelagem clara f I

de I NDIO e. LOUZADA - Registrados - 20 meses

Refaça os seus

rebanhos com os

NELORES

da

FAZENDA

da

I LHA

.ABRIL - 960

. ~

LAMA Reg. 9099 - 1· prêmio e CAMPEÃ DA
RAÇA - Pelagem cinza - filha de INDIO

ENDEREÇO:

Rua Dr. Lauro

" Borges, 25

Fone: 1518

UBERABA

.M. Gerais

31
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nicipais, r epresentante do governo g oiano, sr. Ga­
Ien o Paranhos, i n s t alou-s e solen em en t e à s 15 30 ho-

Sr. T'ancredo N'eoes, S ecretário (],:1.8 Fima:nça.s, , 1]_

preseutoauio S. Iãx cia: o g ovenuulor do E st ado, de­
sata a fita-, dando entrada no Parque da Borpoeição,

dia

ras, de domingo, 3, a VI' Exposição agro-pecuária.
de Uberlândia.

As dependências do parque agro-Industrial da.
Avenida Vasconcelos Costa, estavam totalmente
tomadas por populares , e no palanque oficial todaa
as autoridades presentes e v is it an t es.

DISCURSOS

Inicialmente usou da pala v ra, o presidente da.
Rural, s r. Virgilio Galassi, que, em substancioso dis­
curso, entregou a ex posi çã o a o põvo, falando.
detalhadamente sobre a a ção das .A ss oc ia ções Rural
e Comercial em Uberlândi a , que con t aram com o.
apoio de cisivo dos r uralist as, p rodutores e comércio.
da r egi ão, A seg uir, falou o prof. dr. Jaci de Assis,
pela: Associação Comercial, que em f eliz improviso.
destacou Uberlândia como a: cidade ch a v e na camí­
nhada para Brasilia, e que ali r esidia um põvo re­
soluto e dinâmico, capaz de revolucionar, pelo tra­
balho, a grandeza da pátria.

Sucedeu na tribuna, o dr, T ancredo Neves, se­
c~etário das Finanças_ e representante do governado!"
Bias Fortes_ que de improviso, em p r es t ou em -n om e
do g overno de Minas , o apoio necessário àquele cer­
t ame, dando por inaugurada a exposí ção .

O prefeito Geraldo Ladeir-a, pelo executivo, usou
também da palavra e em brilhante di scurso cong r a­
tulou-se com os -d1r et or es da Rural pela Expo~ção
que ora se inaugurava e cujo êxito rep res en t av a ,

DESFILE

F:inda a parte solene, desfilaram frente ao pa­
Ianque oficia l, o gado bovino classif icado pela co­
missão j ulgador a.

A seguir, aviões da FAB, integrant es da Esqua ­
dri lha da Fumaça, fize r am demonstrações nos c éua
de Uberlândia.

A policia militar, à s 16,30 hor a s , com os cães
a mestrados. fez ex ibiçõ es q ue em m uito a g r a daram
os pr es entes àquele certame.

DISCURSO DO SR. VI R GIL IO GA LA'S SI

Do magnífico d is curse p r oferido p elo president&
da R ural, destacamos os seguin t es trechos. Refer1n~

_do -s e às a utori dades presentes a ssim s e maniÚstou :
"Uberl ândãa se nt e-se h onr a d a com a v ossa

gro.. ec ári a e I us rDal,
o SEU GRANDE SUCESSO

. -p slçao

Fruto de um trabalho bem organisado para o
qual os diretores da Associação Rural de Uberlândia
empr~garam todos os seus esforços desenvolvendo
'intensa propagand-a, visitando quasi todos os rriunl­
cí pios da região, fazendo con vit es para compareci­
mento o_procurando atrair expositores. realizou-se
na: bonita e prospera cidade de Uberlândia nos dias
3 a 7 de. abril , a VI- Exposição Agro-Pecuária e In­
dus tria l daquela cidade que se revestiu do mais com­
p let o ex íto, SGb todos os aspectos em que se desen­
v olveu o m agnifico certame .

Exp ositores de di versos municipios do Estado,
sobressaindo-se dentre el es uma grande representa­
ção de Uberaba co mpareceram ao Parque da ave­
nida Vasconcelo s Costa com anim a is de aprimorado
selecâonam en t o, desp ertando a a dmiração de todos
qua ntos vísttaram a exposição naqueles dias que
trouxeram a Uberlândia um i nusit a do movimento.

A INAUGURAÇÃO DO CERTAME
Com a presença d o representante do g ov erno de

Minas, do m inistro da Agricultura , autoridades mu-
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çuanao discursavam): 1) o dr . Tancredo N ev es' 2)
, o er. Virgilio Galassi; 3) o ' prefeito G'3T'aldo '

Mota Batista.

pr esença , numa demonstração eloquente de com ­
preensão e estimulo ao nosso trabalho que, se algu­
ma projeção dá à nossa Asso cia ção Rural, m elhor
ain da projeta no cenário do Brasil Central, de Minas
' I'; de tôda a N a ção a importância que conc laves co-

rno ês s e que est a mos presenciando tem no desenvol­
vi m ento pecuá rio e agrícola do nosso querido Bra­
-5i1. Ardua sem dúvida alguma tem sido nossa t a­
.refa, pois todos que s e lançam à luta com o fit o de
r-eatíznr' Exposiçõcs de mostra no set or R ural : cha­
'rn a rn para si uma responsabilidade de vulto ín vul -

ABRIL · ,960

gar, -p oís que pelas gigantes possibilidades do nos­
SI> pais .Il;êste- campo, as Exposições têm que cons­
tituir uma verdadeira escola, onde o aprtmoramanto
agro-pecuário em seus múltiplos setores. sirva de
estimulo para que cada vez mais o desenvolvimen­
to Rural seja: fator preponderante de tranquilidade
interna de nossa Nação" afastando ,o máximo possí­
velo espectro da fome , como também projetando
o Brasil no cen ário Internacional, onde são sobej a:­
mente conhecidas, nossas fabulosas r eservas e pos­
sibilidades de produção. Como sem pr e , a Associa­
ção Rural de Uberlândia tem procurado dar à s ua
Exposição um sentido geral com a pr esent a ções de
set or es diversos de nossa economia Rur al, possib!­
litando-me agora o orgulho de descrever o q u e o
desprendimento e esfôr ço dos Expositor~s a qui pre­
sentes , representando : Belo Horizon t e, Uber aba,
Aragua ri, Ituiutaba, Tupaciguara, Mon te Aleg r e de
Minas Capinópolis e Uberlândia, estão a presentan­
do numa demonstração da fabulosa pu jança a gro-
past or-il do B rasil Central. _

R AÇAS ZEBUINAS: - Podem os s em m êdo
algum de errar, dize; que, em nosso pa rque a ch a-se
ex pôsto o que de mais fino pode-se encontrar em
anima is das ra ças gir, nelore e indubrasil , que r epre­
sentam-hoje um fator econômico de realce invulgar

na economia não só de Minas como de todo o Bra s il .
Ounstituem hoje as raças zebuínas a realidade da:
em ancipaç ã o nacional, no setor pecuário, o nde a
cont r ibuição dessas raças se r essal t a n a formaçã o ,
de nosso g ado de cor t e, a pr im orament o de nossae
possibilidades de m elhor ín dice leitei ro, Tusti cida'de
e invulgar a da ptaçã o.

Agrad eceu , a final , a todos 05 pres en t es , bem
como a imprensa e rádio, conclu indo c om as seguin ­
tes palavras :

"A Associa ção Rura l de Uberlândia q uer deixar
a qui patenteado o se u pr e.ito de homen a g em e gra­
tí dão a o hom em qu e t r aduz na verdadeira acepção
da palavra : "O Rur ali sta Bra sileiro" ; ao h om em d o
campo. que labuta nas lavouras, n os está bulos, n as
poss ílgas e em t odos os afazer es de uma fazenda.
célula represe ntativa do honrado t rabalho que
engrandece e enobrece a na ção."

DEPARTAMENTOS E REP~ESENTAÇÃO

Não só o g ad o bovino est eve r epresent a do no
bonito certa me. Havia nele diversas outras repre:­
se nt a ções com o da Suinocult u ra , a ca rgo da Co op e­
rativa dos P rodutor es de Suinos do Vale d o P arai­
ba; Pt scícuttura, ~ c~go do sr . Gu im a r á A lves de
Oliveira:, Ch ef e do Posto de Piscicultu ra d e trber­
Iãndia : Cotonicul tura , a cargo do Depa rta m en t o d e
p,r odução Animal de Belo Horizonte : Apicultur a , a
't a rg o do sr. F'rancisco F or t es do P ânho ; F loricul­
't ura, a cargo da sra. Eliza Ma r quez Ca r ra cedo ;
'Avicult ur a:, a carg o do sr, Newton Marra ; Fruticu l­
tura, a car g o do sr. Daniel Bueno. A secçã o d e B o­
vinos e Equinos es teve sob a responsab ili dade &os

·sr s. Geraldo Carneiro, dr, E dson de S ou za c unha ,
Walter P ereira e Alipio de Souza. A di reção dos ser­
viços do P a rq ue, a carg o 'do sr . FrancisC'u P aulo d oS

.Bnrr t os : o Abastecimento do Parque, a carg o doS
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MENTA

IRMAOS MENTA
CAJURU' .- , Estado de S. Paulo

deíro e indust r ial do município, t ambém diretor da
mesma entidade,

,/

P eçam prospect os

P ARQUE INDUSTRIAL DE UBERLANDIA

O parque industrial de Uberl ândia esteve tam­
bém magnificamente represen tado no cer t ame, mos­
trando que, alem do seu movím entadissimo comer­
cio, ha também em Uber'Iân di a industria s que se
desenvolvem favoravelme nte naquele gra nde centro'
a bast ecedor de vasta região, salien tando-se dentre
elas -a da moagem de t ri g o, unica no gener o em to­
C!.o o Brasil Central.

O ENCERRAMENTO DO CERTAME

Com a presença do S I' , Governador do Estado.
dr. Bia s Fortes. a Exposi ção foi encer rada dia 7,
comparecendo no ato, al ém de sua: excia . inumeras
outr a s autorida des , convidados e g rande massa
popular.

A Diretoria da Associa ção Rur al foi sempr~

muito cumprimentada pelo ex it o a lca nçado nessa:
brilhante mostra da potencialida de do muní cípío e
do concurso qu e a ela deu as repr es en tações de
outros municipios ali presentes.

MÁQUINAS

Fabricant es :

res olvem os problem as dos pecuari st a s. Aprovei­
tamento -íntegra l de qualquer ração. Se rvi ço rápido.

... .-.. "I . r,

1) C hegada. elo g ot:!3rJUl dor do Ltst ad o p m' ocasião do
ence'r r n1Jl,rm t o . 2 ) quan d o discu r sllvn S . E XGÍn. " 3 )
q u attdo f nu!V(: o prof: 'âr, J acy de ' A ssis, em nome da

A sso c iaçàJo CmnerCl iri l.

s rs. Benedi to ~ezende e P a ulo Ma rgonari; o Depar ­
tam en to de P Ublici dade so b a direção dos s rs, P aulo
F'e ro la ve dos jorna lista s Gast ã o Batinga e Evan-

dro Goulart . ·Corno no . cer t am e a nterior, o de 195 9,
a ' Secretaria esteve sob a ativa dir eção do jorna lis ­
ta J . Gom es de L im a , ef ica zm en te a uxili ad o pelo sr,

A n t on io E rcio Merola .· A Direção Geral da E xposi­
ção sob o intel.ig ente e efi cientissimo comando dos

·5r s . Virgílio Ga lassi, operoso e digno ' president e .d~

Ru ral de U berlândia e o sr. BoIiv~r Marquez , f azen-
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'RESU ADOS "DO
AGRO-PECUÁRIA

JULGAM:ENTO :DA '" EXPOSIÇÃO
DE 'UBERLÂNDIA até I'sprêmíes

BOVINOS
RAÇA INDUBRASIL

MACHOS

Oampeão : NEGRI - José Zacarias Junquei­
ra - Uberlândia-Mg.

23a. cat . - Registrados com 6 dentes - l '
prêmio: NEGRI - José Za caria s .Junquelr a
Uberlândia-Mg.

FÊMEAS
Oa mpeâ - LINDOINHA II J os é Za ch arias

JU!lqueir a - Uberlândia-Mg .
~ese1-vad(( ca m p eei: ARAGONA - J\) sé Zaca­

rias Junqueira - Uberlândia-Mg.
. Oa.m p f3ã JWliOl' : BATUTA José Zaêarias

Junqueira - Uberlândia-Mg.
12a. ca to - R egistrada s co m boca che ia -­

I" prêmio : LINDOINHA - José Zacaria s .Iunquei­
ra - Uberlândia -Mg.

l a. cato - Registradas com 4 dentes - 1- prê­
mio : ARAGONA - José Zacharfa s .Iunqueira
Uberlândia.

4a. cato - Co nt r oladas de 24 a 30 m êses
1-> prêmio: BATUTA - Jos é Zacarias Junqueira

Uberlândia-Mg .
la. cato - Cont rolada s de 6 a 12 m êse s - I "

prêmio : TAILANDIA - L auro Ma ch ado Bo rges -
Uber-lâridía-Mg, '

Melhor Conjunto de F'amilia e R a ça - NEGRI.
SOBERBA, . PUNICA. ANA! e ARAGONA Jos é
Zacaria s Junqueira - Uberlândia -Mg .

RAÇA GIR
MACHOS

Da-nlJ]JfCZ.o K ALU - M anoel Silveira e R onan
d e F r eita s - F az. S. J oão - Uber aba -Mg .

R eser va do Oa nvpeão : NAVEGADOR ----.: PedI'~

..José D irceu - Uberaba-Mg.
Otnn.peão Jun i oT - CE NÁR I O - R om eu Bento

Miranda - U be raba-Mg.
48a . cato - Registr ados co m bôca: cheia

1" p r êmio : N AVEGADOR - P edro Jos é Dirceu ...:....
Ubera ba -Mg.

47a. cato - R egi str a dos com 6 de ntes - 1.... pr ê­
mio : K ALU - Manoel Silveira e R on an de Freit as
- Uberaba-Mg .

- 46a. cato - R egi str a dos com 4 dentes - 1"
p rêmio : U IR APURU - J osé Za ca ri as J unqueir a
- Uberlândi a-Mg .

45a. cato --'- Registrados co m 2 dentes - I" prê­
.m ío : F AI SAO '- A n tonio A. R och a: .- Uberaba-Mg.

42a. 'cat . - N ão controlados de 12 a 18 mêses
-- 1" prêmio : SIMÃO - João Machado P rata ­
U beraba-Mg.

4fa . cá t. - Não controla dos/de 6 a 12 m ês es ...:....
1" prêmio ': ' TR IAN GU L O -:- Co nceição Bar bosa -'-
Uberlâridia-Mg: ..

ABRIL -960

40a. cato - Co nt rolados de 24 a 30 m ês es -­
1~ pr êmio : CELEBRE - R lvaÚ:lo Mach a do Borges
.- U ber aba-Mg.

39a .· cato - ' Controlados de 18 a 24 m es es
Y ' prêmio : CE NÃR IO .:..- R omeu B ento M írandai-c-­
Uberaba -Mg.

38a. cato - Cont rolados de 12 a 18 meses
1" prêmio : CORR E T OR - Afr anio Machado BOl:­
ges - Yberaba-Mg.; 2' .p r êm io : DAMASCO -­
...: U ber aba-Mg.

37a. cato - Controlados de 6 a i2 m eses -­
1" prêmio: D ESENHO - A rnal do Machado B org es
- U bera ba-Mg.

F ÊMEA S
Ca nipeã - COLUMBIA - Org a ni zaçã o Vi uva'R'o-

do lfo Machado Borg es - U be raba-Mg. . ,
. RI ;se1fvadn Ca mpeã. : COR OADA - Rivaldo Ma:

chado Borg es - U beraba-Mg. .
Cam;,·.]ei i; lniol' : BRIGITE - A rnaldo Mach ad;o

Borges -Uberaba-Mg. ' . ,
36a. cato - Reg istr a da s co m bôca cheia

1') prêmio : COLUMBIA - Or g aniza ção Viuva R o­
.do lfo Machado Borges - U beraba-Mg,

35a. ca to - Registradas com 6 de ntes - 1· prê ­
.m io : AN DINA - Org aniza çã o Viuva Rodolfo Ma­
chado Borg es - Uberaba-Mg.

34a. cato - Regis t radas com 4 de ntes - ' 1°
prêmio: COROADA - R i valdo M;:,c]1~do B orges­

Uberaba-Mg.
33a. cato - Registradas com 2 dentes - ,1"

p rêmío : F LAMA - P om pili o e André Viei r a

U beraba-Mg. . ,
'ara. cato - N ã-o con t r ola da s de 18 a 24 mêse~ :

l q ;l'êlnio :' Pé>JyIP~r'A - J·osé Gouvêa Franco ­

Ituiuta ba- Mg .
~ . 30~ . cato - N ã o controladas de 12 a 16 mêses
._~ 1. ' prêmio: INDIA e 30 prêmio : P ACHIT A
P aulo Margonari - Uberlândia-Mg.

·2·9à.. c~t. ---.:. Não cont r ola das de 6 a 12 m es es--;­

1~ pr êm io : I N DIA - João F'ran ça Si m ões - U?~­

i -aba-Mg .
28a. cato - Controladas de 24 a 30 mes es .-;­

1" prêmio: BRIGITE - Arnaldo Machado Borges
. - Uberaba-Mg.

27a. ca to - Controladas de 18 a 24 meses
l q prêmio : SEREIA - João França Simões ­

Uberaba-Mg.
26a. cato - Controladas de 12 a 18 meses

19 prêmio : GRANADA - J oão Mach ado 'prata

Uberaba-Mg.
25u. cato - Controladas de 6 a 12 m eses

1" prêmio : ARARA - Manoel Alves do s Sant os -­
Ubedândia-Mg.

·Oo;,.j l lll i oS de Raça,' - 1 prêmio : B AEPEN,DIr
COLUMBIA, 'AR AP ON GA , CAVI AN A e T AN A
~ Organização Viuva R odolr o Ma ch ado B or g es ­
U beraba-Mg.; 2" .pr êm io .: SAIGON, ·BA LI SA . ' R ó -
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XA li BRIGITE e ARG:eLIA - Arnaldo Machado
- 'BOrg~ --.:' Ubel;a,ba-Mg. . ,

. . Conjunto de F-amUa - 19 prêmio: UMBU',
.BE L ADON A SEREIA, MUSA e TUANA - João
França SimÕes - Uberaba-Mg.; 2· prêmio: TUR­
BANTE, CORôA INDIANA, BRUMA e INDIA ­
Antonio Santos Gomide - Uberaba-Mg.

RAÇA NELORE
MACHOS

Ca1np eão : NEGLIGENTE - TOITes Homem
Rodrigues da Cunha - Faz. TIha - Uberaba-Mg.

R eservado Campeão : P~ILAMPO - João Ro­
drigues 'de Castro - Faz. Babilonia - Uberlândia.

Campeão Junior : RUPIO - TOITes Homem
Rodrigues da Cunha - Faz. Ilha - Uberaba-Mg.

70a. cato - Registrados com b ôca cheia - -

I" prêmio: NEGLIGENTE - Torres Homem Ro­
drigues da Cunha - Uberaba-Mg.

673:.· cato - Registrados com 2 dentes - I V prê­
mio: PIRILAMPO - João Rodrigues de Castro ­
Uberlândia-Mg.

62 a. cato - Controlados de 18 a 24 meses ­
I " prêmio: RUPIO - Torres Homem Rodrigues da
Cunha - Uberaba -Mg.

60a. cato - Controlados de 6 a 12 meses - ­
19 p r êm io : SIMBAD - Torr~ Homem Rodrigues
da Cunha - Uber aba-Mg.

FEMEAS

Cam peã : LAMA - Torres Homem Rodrigues
da Cunh a - Uberaba-Mg. ; 2" prêmio: EXTREMO

R eservada Cam peã : OPACA - Torres Homem
Rodrigues d a Cunha - Uber aba-Mg .

Campeã Junior : RIVIERA - Torres Homem
Ro drigues da C unha - Uber aba-Mg.

59a. cato - R egistradas com b ôca cheia - ­
~ prêmio : L AMA - Torres Homem Rodrigues da
CUnha - Uberaba-Mg.

57a . cato - R egist r a das com 4 dentes _ 19

prêmio : OPACA - Torres Homem Rodrigues da
Cunha - Uberaba -Mg.

51 a . cato - Controladas de 18 a 24 meses

1,1> prêmio : R IVIERA - Torres Homem Rodrigues
da: Cunha - Uber aba-Mg. .

50 a . cato - Cont r oladas de 12 a 18 meses ­
19 p r êmio : R E CRUTA - Torres Homem Rodrigues
da Cunha - Ubera b a -Mg.

49a. cato - Con t rola do s de 6 a 12 meses ' ----"­
I'" prêmio: SOBERANA - Tor res Homem Rodri­
~es da Cunha - Uber a ba -Mg.

Conjuntos e.3 F amília _ I v pr êmio: NEGLI­
GE NTE - L AMA - OP A CA - MAN DA CHUVA
e OMEGA - Tor r es Homem Rodrigues da Cunha
- Uber aba-Mg.

Conjuntos de Raça - I V prêmio : NEGLIGEN ­
T E , LAMA , OPA CA , MANDA CHUVA e OMEGA
- T orres H om em Rodrig ues da Cunha - Ubera­
ba.-Mg. ; 29 prêmio : PffiILAMP O, CO LUMBIA, AR­
G E N ITA, ARGE NTINA e NOBREZA - João Ro­
drigues de Castro - Uberlâ ndia-Mg .

Conft.mtos de Animais Controlados sem Muda
. - 19 prêmio : R.UPro, RIVIERA, R ANZINZA" R E -

CRUTA e SOBERANA _ Torres Homem Rodrigu6ll

da Cunha ....:... -Uberaba-Mg.

RAÇA HOLANDESA PRETO E BRANCO
PUROS DE ORIGElYI .

3a. cato - Fêmeas de 48 a 60 meses - 1~ prê­
mio : BillITIBA _ Conceição Barbosa - Uberlân­

dia-Mg.

RAÇA HOLANDESA VER,l\'1ELHO E
BRANCO

~ PUROS POR CRUZAMENTO

1~ pré-õa, cato - Machos de 9 a 12 meses - ,
mio : JULIANO DE S. GERALDO - José Gouvê~

Franco - Ituiutaba-Mg.
6a. cato - Fêmeas de mais de 60 mêses ­

- VEN­Campeã : PRIMASIA e Reservada Campea :
CEDORA - 'J osé Zacarias Junqueira - Uberlândia.

ANIMAIS SEM REGISTRO
11a. cato - F êmeas de 12 a 15 mêses - 1~ prê­

mio: ESPONJA - Calím érto de A vil a - Uberlân­
dia-Mg.

Conjunto de R a ça _ I Vprêmio: BOftMIO, PRI­
MASIA, VENCEDORA e LORENA - José zacarias:

Junqueira - Uberlândia-Mg.

RAÇA SCHWYZ
PUROS DE ORIGEM

14a. ca t , - F êmeas de 6 a 9 mêses - 1" prê- ,
mio : FAMOSA DE SANTA RITA - Dr. HercU­
lano Frasão - Uberaba-Mg.

15a. cato - Machos de mais de 60 mêses
I" p r êmio: Campeão - TERRY'S KEEPER - Dr­
Herculano Frasão - Uberaba-Mg.

16a. cato - F'êrneas de mais de 60 meses
I" prêmio: Campeã - HAVANA DE TEBAIDA
- Dr. Herculano Frasão - UberabarMg.

PUROS POR CRUZAMENTO
18a. cato - Machos de 24 a 39 meses - I" prê­

mio: e Campeão Junior: GAVIAO DE SANTA RI­
TA _ . Dr. Herculano Frasão - Uberaba-Mg.

20a. cato - F êmeas de 24 a 30 m êses - 19 prê­
mio e Campeã Junior - ESTRELA I DE SANTA.
RITA - DI'. Herculano Frasão - Uberaba-Mg.

21a. cat. Fêmeas de 48 a 60 meses - 1q prêmiO :
GRANADA - DI'. Herculano Frasã o - Uberaba:-M ­

22a. cato - F'êmeas de ma:s de 60 m êses ­
1" prêmio: MILANEZA -:- Dr. H erculanou F rasão,

- Uberaba-Mg.

ANIMAIS SEM REGISTROS
23a. cato - Machos de 18 a 24 mêses - 1" prê­

mio : TITÃ DE SANTA RITA - DI' . Herculano>

F rasão - Uberaba-M g .
Con juntos de Raça - 1" prêmio: TERRY'S M­

K E E P E R , HAVANA DE TEBAIDA, MILANEZA.
GAVIAO e FORMOSA DE SANTA RITA - r».
'Herculano F rasão - Uberaba-Mg.

Con jU?ltos de Famíli a - 19 prêmio: GAVIÃO
DE SANTA RITA, TITÃ DE SA!'ITA RITA, ES­
TRELA I DE SANTA RITA e F AMOSA DE S~N,­
TA RITA - Dr. Herculano Frasã-ó - Uberaba-Mg -

ZEBU



HOMENAGEM AO SAUDOSO CRIAD08
UBERABENSE RODOLFO MACHADO

BORGES

Acima: Com.issões de Ju lgam''3nto : 1) da raça, Ne­
lor e : srs. âr . H ilto n T eles de, Menezes, âr. J osé Za'­
charias Junqlld ra Jr., I smael de F r ei t as ; 2) da ra­
ça Gir: srs. ldr . Osvaldo AllVar.l311ga, J osé Zacl1{1ria~

Junqueir a, Migue~ D ebs r-., S) da ra.ça I n âu br o­
sil : 8TS. Jo ão Machado Pr at a, dr. E uruies Estevc...~

dos R eis, D i1n{ls Machado. .
,

A o lado: flagrantes do ~desfile de anmÜJ,is pr'emi{ldo~

Ave nida S. João. 1222
Fone : 51.21.21

r senh

No transcurso do certame uberlandense, r eali­
sou-se na Casa da Creança (Crech e ) uma justa ho­
menagem ao saudoso criador ubera bense R odolf o

Machado Borges, com a in augura ção do s eu r et ra­
t o no sal ã o de honra daquele estabelecimento, em
i'etribuição a o gesto de generos idad e da o rg aniza:'
ção Viuva Rodolfo Machado Borges e Fjlhos qU~

doou a renda proveniente da cobert ura dos s eus afa­
mados raçadores, presentes à Exposição. em ben e:­
fício do citado estabelecimento. .

Ao ato inaugural estiveram presen tes o s r. S e­
cretár io da Agricultura do Estado de Min a s Ge:­
raís, dr, Alvaro MaTeílio ; o prefei t o de Uberlâ n dia
sr, Geraldo Mota Batista e representando da fami~

lia Machado Bo rges, s rs , R ivaldo e Arnaldo Maf
chado Borges ; e. diretor ia da Casa .da Creança 4t

convidados.

oC= = ::::IPOClOC' ==::::::1'OClOC'==::::::1'OCfO&

e iros e

~
Vind o a São Paulo, hospedem-se e , ~

prefiram o

HOTEL ATLANTICO
O

U e
~
o Apartamentos com ba- ~

nho e t elefone privativo8

DIARIA : 1 pessoa, 550 ,00. 2 pessoas .
1.000 ,00 - ótimo ser viço de café.

"":l0J:'===::::I'0J:::j;0' ' 01:10' ,' O t::::

-ABRIL-96ü...;. ~_J. ~_ •
! ,S7
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·C·a. n o e tr I Quiss man
Selecionado rebanho de gado indiano da Baça Guzerâ, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas

A' esquerda, o r ep rodu­
tor da Raca Guzerá, re­
gistrado ~e filho dos
campeões EXTRATO x
MARIPOSA, também

registrad 0S :

, QUEIXUME
19 prêmio e Campeão
Júnior, na r ecente ex­
posição r.egional de ani­
mais, do Sul Fluminen-

se, em Campos.

a «USIN A QUISSAMAN» um dos maâores centr os açucareiros do Estado do Rio, pro­
cura também para a grandeza econômica do seu Estado, aprimorar os seus plantéís ' de

bovinos guzerá para ca rne e Ielte e equinos da Raça Inglêsa e seus produtos

*
Ao lado, a novilha da
Raça Guzerá, registra­
da e filha dos regist r a­
dos EGITO x MAITA­
-CA, de 30 mêses de

idade:

QUATIASSU'
19 prêmio de sua cate­
goria naquele m esmo
certame sul-fluminense,

em janeiro do ano
passado.

j f' f O R .. 1\r1 A ç. Õ E S : E stação de QUISSAMAN - E. F . L. -- Est. do Rio
USIN ·A QUISSAMAN

ZEBU
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1) - Urna vez abatido o ani­
mal, a carcaça é desossada e
charqueada.

2) - As mantas e os patos são
, pendurados ' 'em··· 'v a r a is ·.·.in t ern os .
expostos a correntes de ar. para
resfriamento (perda do calor ani­
mal), no minimo por meia hora,
tempo êsse variavel segundo as
condições atmosféricas reinantes.

.s) - Em seguida as peças são
submetidas à salga, processamen­
to que se faz durante 30-40 mi­
nutos ezp tanques com salmoura
de concentração var ãável entre
22-25· - Baumé, movimentando- r­
se e mergulhando continuamente
a: carne.

4) - Primeira pilha ou salga" --'<'.,

sêca - Do tanque de salmoura,
a carne é escorrida, arrumada
numa pilha em declive ligeiro,
-alternando-se camadas de sal e
peças de carne. Antes de formar
pilha, o p iso é coberto com uma
grossa camada de sal, sôbre o
-qual são colocadas as peças bem
'est en didas, com a: parte gorda
para cima. Sõbre a primeira ca­
mada de carne espalha-se nova­
mente sal; em seguida, outra
camada d e carne, e assim, su­
eessívamenta, Nessa pilha as pe­
-ças normalmente permanecem
espaço mínimo de 12 horas. As
pilhas são sempre cercadas por
uma canaleta, destinada a rece­
ber a "purba" da carne.

li) - Segunda pilha ou ressal­
ga - Decorrido êsse tempo, pre­
para-se nova:' pilha, ãnvertendo-s é

a disposição da carne, ou· seja.
com a: parte gorda para baixo,
ao mesmo tempo que as camadas
de cima passam para baixo. Nes­
sas pilhas as carnes permane­
cem no mínimo 20 horas.

6) - Terceira pilha ou Pilha
Volta: - Trata-se de uma repeti­
ção da operação anterior, utill­
zando-se sal novo e alternando
a posição da carne.

7) - Quarta pilha ou Tombada
- No dia seguinte, movimenta-se
a carne formando-se nova: pilha,
já agora com menos sal interca­
lado.

8) - Está assim a carne em
condições de ser exposta ao , sol. ,
após rápida lavagem numa sal-~::
moura mais fraca, depois de bati-
da 'Ou esfregada para desprendi­
mento do excesso de sal aderente.

O tempo de permanência ~as

pilhas para a s~lga a sêco e a
viragem da: carne têm em mira
possibilitar uma melhor penetra­
ção do sal na profundidade do
tecido muscular.

Pronta a carne para ser levada
ao sol estamos no momento de­
licado da produção do charque,
uma: vez que só uma larga expe­
riência permite avaliar o tempo
de exposição ao sol e ao vento,
tendo-se sm vista as condições do
dia, nas primeiras e subseqüên­
tes estendidas.

A secagem muito rápida, por
• ação do sol muito forte e prolon­
gadamente, redunda num produ­
to final -sêco e duro; no caso

- '
o DE CHARQUE

J . A. PEREmA SOARES

contrário, ocorrem fermentações­
superficiais, prejudiciais à ,qua ­
lidade co charque.

9) - Varais - São de mades- .
ra trabalhada, simples ou duplos,
paralelos e disposto na _ direção
Norte-Sul, para perfeita incidêJl­
cia: do sol.

10) - Prime.ira estendida
E' feita pela manhã, com a parte
gorda ~a carne para. címa ; via
de regra. nesse primeiro .: dia a
carne não deve reeeber um sol
muito forte e deve ser recolhida
ao meio dia; quando é levada pa­
ra empilhar sôbre um estrado de
madeira; será rigorosamente re­
coberta com um encerado em tõr­
no do qual se passa uma corda,
evitando-se a venttlação., para
que o calor concentrado continue
a atuar. Permanece, de 2 a 3 dias
na pilha, tudo dependendo das
condições do tempo e, de certo
modo, das próprias condições da.
carne.

11) - Segunda estendida
Do mesmo modo que na primeira
vez, dura tempo variável, confor-­
me as condições do dia. E ' a se­
guir empilhada por 3 a 4 dias.

12) - Terceira e Quarta es­
tendidas - A carne já pode per-­
manecer mais horas ao 5'.:>1, de
preferência em dias bem quen­
tes. Após cada .expos íção, com
intervalo de 4 a 5 dias a carne
é r ecolhida em pilha e bem co­
berta. Deve-se ter sempre o cui­
dado de apressar o recolhímente
e a formação da püha, a fim de
que a carne concentre sempre o
máximo de calor a bsorvido.

Pro José Peres, 25 - S. Pedro dos F erros - M. G. - E FL.
Av. Churchill , 94-S / 1.1l0-Fone : 52-5529 ~ R. de Janeiro

e·ee eo

. VOCÊ JA' PODE COMECAR NUM: PONTO
ONDE MUITOS NÃO T E RMINAM .. .

Você pode começar ganhando iempo E.
100 fêmeas registradas para pronta entrega !
100 tourinhos pelos preços mais honestos !

O maior rebanho Nelore do alto Rio Doce
nas fazendas re un idas de

39
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DA RAÇA GIR
NA CONCORRIDA EXPOSIÇÃO AGRO PECUÁRIA

DE UBERLANDIA EM 1960

CE N A RIO

MARCA R

l~ prêmio e Campeão Junicr'dGl Oer tame

F ilho de SIMUN - reg. e CINELANDIA

Net o dos famosos BEY e BRISA (lado paterno)
c BEY e ANABELA (lado materno)

Chita de vermelho - 24 meses - 455 quilos

PROPRIEDADE DE

Ro m eu Be to de Miranda
CI-IACARA MARAJá

a 6 quilômetros da cidade Uberaba
Residênc.ia: R ua Claudio Manoel, 27 - UBERABA

TEM SEM RE A VENDA ANIMMS DOS MELHORES PLANTEIS

40
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ONGOLE
M'múcípito de Oapinôpolís

PROPRIEDADE D E

·R es . : Rua B ernardo Guima-
rães, 59 F:one: 2694

~UBER.LANnHA - M. Gerais

N A VI' E P OS IÇÃ O AGRO PECUÁ -

R IA de Uber lândia esteve p res ent e

com, entre outros, os s eguint es ani -

m ai s: acima o bonit o conjunto de .

bezerros NELORE: 1 mach o c 3 fe-

m eas, todos premiado s. Ao la do um

grupo de BUFA L OS, de qu e é t a rn -

bérn criador. Anímats que despcr-

taram viva adm iração.

..

BUFALOS

CRIADOR E SE LECIONADOR
DE GADO DA RhCA NELORE

CRIADOR DE- BUFALOS
E EQÜINOS (Manga larga)

A' direita : .O belíssimo exemplar
Manga Larga :

PARAISO
. ~ :

F ilh o de Marengo e Lo ndrina, 2'J
p r êmi o na Expos ição.

ABRIL..· ·960 '
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CARIMBO

NA CARA

I
Indú - Imp.

Menina Ir
-Mení na I - Irnp .

II

"MARCA

DO GADO

II

····R r
FA E

CELEBRE
Gandi ( Trnp .)

Bey IMarajá (I rnp. )
Cabana II INúbia (Irnp. )Cabana I veio co berta da I ndia

Simúm IGandy ( Irnp .)
B ey

Cabana: II IMara já (I m p.)
Cabana I jNúbia

Briza IBo lív ia (Im p.)Martelo
Madra s (Im p .)

V ãtõria IIndú (I rnp .)
~LEBRE Borboleta

P aineir a ( ImI

1Gandy (Imp.)
Bey

Cabana II IMarajá (Imp. ) .
Cabana I I Núbi'a

Simí*a
Bey IGandi - Imp. IMarajá - Imp,Cabana II

Cabana IB ri sa; IMartelo
IBolivia; - Irnp,

Morena Vitória Madras _ I m p .

Borboleta IIndú - Imp.IGandi - Imp. Paineira - . Imp

Bey
IICabana IMarajá - Imp.

S ingra Cabana I J NúboÍa

42 ZEBU
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Endereço: Rua São Sebastião, 77 Telefone n, 2034

li BE R-ABA MINAS _GERAIS

C E L E xQ prêmio na VI Exposição Agro-Pecuária e Industrial de
Uberlândia - Estado de Minas Gerais

O filho néto de SIMúM, que na Exposi ção Feira, realisada em São Paulo de
18 a 24 de abril recente, pesou 532,50 ks. com exatamente 27 mêses e 15 dias

,

CEL EBRE está padreando o plantel da fazenda Sto. Antonio e, no prognóstico
do seu proprietário, marcará nova eta pa na sua seleção baseado no seu exce­
lente pêso e distribuição de carne que o seu corpo apresenta.

CELE-HRrE descende dos grandes raçadores da Organnzação Pecuária•
Rodolfo Machado Borges & Filhos, cujo" pedigree" vê-se abaixo do seu

na página ao lado.

Viuva
clichê

c I-A

-

Em 1959, pesando 64 quilos na I Exposição Nacional de Gado Zebu, de Ube­
raba, foi campeã da raça e tipo corte, repetindo o seu feito na VI Exposiçâe
Agro-Pecuária e Industrial de Ilberlândia, deste ano.

_ABRIL-960
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A Reforma Agrária...
(Concl, da pág. 20)

precisa escolher. um homem par a
t ransformá-lo em tratorista,
um drama. Raros sabem ler, ra­
ríssimos tem capacidade para en­
tender um catálogo de trator, A
reforma agrária deve come ças
pela: recuperação do homem, f1sit:­
ca e mental, a fi-m de que, no fu:'
turo, aumentada sua capacidade
de pl '.:>dução, êle deíxe de ser um

,pá r ia para s er. de fa t o, um no­
mem livre, consciente de sua.
responsabilidades, produtivo, q~i.
'independa de falsos "pais dos po­
bres".

(TranSCrito "data. venía", da
"Revist a do Criador " ) .

DEFESA

MARCIO INFANTE VIEllRA .
(Veterinário)

Evitar que o tétano apareça, é o cam.inho mate
acertado. Recomendam-se as seguintes medidas :

1 - Usar o sôro antitetânico:
a) em caso de ferimentos;
b)ante,s de operações, principalmente em cavaíoar
c) quando o animal vai viajar, para protejê-lo, ca­

so êle se machuque, no transporte ;
d) antes de , castrações ou outras operações.

2 . .Aplicar vacina antoxóide .tetânico, quande­
fôr indicado.

3 Desinfetar bem todo machucado ou ferida;.
limpando préviamente com a água oxíge­
nada.

4 F'erver ou desinfetar todo o material usa­
do em opera ções ou curativos.

5 Desinfetar o lugar em que vai ser realí­
zado o cur a ti vo ou a oper a çã o.

6 Desinfetar, o mais ràpidamente possívet,
o umbigo dos recém-nascidos.

7 Em casos de partos, fazer a "limpeza" da
fêmea logo depois do filho nascer.

8 Manter as instalações sempre limpas, evs­
tando que os animais se sujem com estêr­
co, principalmente de cava los , quando es­
tão feridos ,

Aplicando-se as medidas ãndí cadas em cadaca­

so, grandes são as probabilidades de que o "t ét â no
não apareça nos animais, o que significa melhores­
r ebanhos e maiores lu cros para o criador.

de ar" .
Sendo uma doença g rave e de tratamento as­

pecíalízado, o melhor é chamar um veterináriO.
Aplicam-se, via de re g ra, SÔ! o antitetânico , anti­
bí ótícos. sedativos, et c.

TEo

AGRICULTURA e PECUÁRIA LTDA.

ADUBOS - RAÇõES - INSETICIDAS EM
GERAL - TRATORES - MAQUINAS A­
GRICOLAS - MOTORES - GERADORES
- PULVERIZADORES - SEMENTES ­
ALDRIN S OUTROS PRODUTOS SHELL.

E SCRITORI O E LOJA- ; Rua Manoel Borges, 30 - Fone : 23411
F ABRICA : Avenida das Nações

J.' lo ~

UBERABA ESTADO DE MINAS GERAIS

SIN'!'OMAS OU SINAIS

o t étano é uma doença de origem microbiana,
' d"é evolução m ui to perigosa, de curta: duração ' e
quase sempre mortal, quando não se faz imediata
medicação específica.

. Cavalos; m uares, jumentos, . carneiros, ca bra s
e porcos s ão suscetíveis. Também o homem sofre
o seu ataque.

O tétano não é doença de contágio direto, isto
é, não se transmite de um animal para outro, a não
ser quando ferimentos ou oortes se sujem de terras
ou poeiras que cont enh a m os micróbios causadores.

As forrn a s f reqüentes de um animal ficar con ­
taminado são :
a) quando leva tombos e se machuca ou esfola di­

retamente na terra: ;
13) __ pelos ferimentos com arame farpado, pregos

la t a s ou estrepadas ;
c) nas castra ções, cortes de _caudas, tosqui!l5 ou

outras oper a ções, feitas com instrumentos que
não h ajam sido fervidos ou desinfetados ;

d ) quando o lugar das operações não é limpo e
'des in f et a c:o ;

e ) nos pa rtos , quando as fêmeas sofrem ferimen­
tos, não desinfetados;

f) pelo um big o, não convenientemente desinfeta­
do , na s cria s recém-nascidas.

, i
I,

I O animal fi ca com a ca:beça e o pesco ço duros

Ie esticadoa para a f r en t e. A cauda apresenta-se le­
i vantada, como se o animal estivesse correndo. Apa­
Iroc e o "queixo duro", e o doente não pode abrir a
. bôca:. Se levar s ust os tem acessos de cã.imbras. Em­
i
I bora tenha apetite, não pode comer porque não con-
I segue a bocanha r , m astigar e engolir os alimentos.
I O anima l n ã o . urina nem evacua e SU!! barriga

fica muitas vêzes, encolhida .
: Os m úsculos da: r espiração são atingidos por

. ! paralisia e o a nimal acaba morrendo por "falta

-'.44 ZEBU
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José Junqueira
CRIADOR ' DE

GADO GIR - NELORE - INDUBRASIL E HOLANDÊS

.Praça .da._ Repúhlica, 222 - .Fone :. 2113 UBERLANDIA - M. G.

»- -»»

LINDOINHA
Reg.

Campeã da Raça, Indubrasil

V P Expqsição Agro-Pecuária
de Uberlândii. .

NEGRI
Reg.

Campeão da Raça Indubrasil

VIl) Exposição Agro-Pecuâría
de Uberlândia.

PLANTEIS SELECIONADOS EM SUAS FAZENDAS EM MINAS GE RAIS E GOlAS

Ao lado: O Melh-or Con­
junt o de Família e Raça,
presente à m esma Expo­
sição ': Composto deNE­
GRI, ·,·LINDOINHA, . so­
BERBA, PÚNICA, ARA­
GONA, ANAl e BATUTA
~ Todos animais indivi-

dualmente premiados .

Com uma representaçã o de ~7 : aúünaís eonseguíu . 12 prêmios - Ocncorreu -tambêm com animais .
da. Raça Holandêsa - Vermelho e Branco, t eu do -obtãdoos seguintes prêmios: CAMPEÃO - .
CAMPEÃ. - VICE:..CAM"PEÃ en. .melhor lote . Gado este que é criado em sua FAZENDA

S~O ..JOSE', em; Uberlândia. ·

-

ABRIT..-960 .: ... .. :'.:':: . . ~ -"
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~EÇãO EDE PRO~RESSOI

com P E D R O M A R QUE S NU N B S e
com DUR V AL G. DE MENEZES

DE S
A 1939,
A 1958,

A OS
DE 1918
DE 1939

R

A

ç
A

~) - O MAIS PURO - pe la origem das fêmeas e dos touros importados da lNDIA: MARAJA'
R A JA' e SHEIK ;

10
) - o MAIS ANTIGO - 40 anos de seleçã o (1918 a 1958 ) ;

o NHOR Da

4

r r

03" ) - DE A LT A PROLIF ICIDADE - pe lo empr ê g o de tou ros a cim a de 90 % e até 98 % de coeficiente
de n ascimentos ;

4~ ) - D E ALTO GANHO D E P i!:SO - pel a sele çã o do melhor conformando, de g cnealogias d e a lt o
ganho de pêso e-uso de t ouros acima de 300 quilos com 1 ano e até de 355 e 387 quil~s ;

5" ) - DE BAIXA PERDA DE BEZERROS - 2,8 % de mortes, até 9 mêses (média de 7 anos) ;

6<' ) - D E INCOMPARÁVEL R USTICI DAD E - ---desde o nascer •a ão .crí ados a campo. sem o menor ('
trato; do 6" a o 9" m ês, são submetidos à prova de ganho de p êso, ,a presen ta m-s e sadios, de rá­
pido cres cim ent o e fácil engorda.

VEN A PERMANENTE DE MACHOS E :FEMEAS
Quilômetro 31 da Rodovia RIO-S. PAULO - Av. Heitor Beltrão, 29 - Tel. , 48-3125 - RIO.
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l o PREMIO

CONJUNTO DE RAÇA

Composto de . B~ependi . 2- ,

p.; . COLUMBlA, Campeã. da

Ra ça, tipo carne; ARAPON­

GA II, 2. prêmio; CAVIANA.

Menção Honrosa e TANIA'

n, 20 pr êmío n a Exp. A gro-

Pecuária de UberJãndia.

Escritôrio : Travessa ll-r. Domingos Paraiso, 8

AEu
ea.

CO R ET ô
1ç 'pr êmio na VI E xposi­
ção Agro Pecuária e In­
dustrial de Uberlândia,
Estado de Minas Gera.ia,

em 1960, filho de
Inhanduti.

Resid ência

Rüà 'São Sebas iâo, 25
UB&II'UUUa

,~BRIL . 960
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REVISTA AGltO-PECUARIA Sob o Patrocínío da "Soe. Rural do Triângulo M íneí ro"

Rua Artur Machado, 10-A - Oaixa Postal, 39
U B E R A B A Triângulo lUine'"u-o·

Tiragem acima de 5.000 exemplares. Papel ilustração finlandês ; capa em couchê.
Página : 23,5 de altura, 16 cms. de lar gura.
Colunas : 2 de 7,5 ou 3 de 5 cms.

A tiragem pode ser comprovada em nosso fichário, para TonoS os Estados
do Brasil, da seguinte forma :

152

76

162

7

GOIAZ

Goiânia . . 132
Catalão .. , . . , . . . . 35·
Ipamerí , . .. 25
Corumbaíba . . . . " .. ... 22­
Outros Municípios . . . . . . . 201
Venda avulsa . . .. . . . . 22Ü'

MATO GROSSO

Campo Grande . . . . .. .. 50
Aquidauana . . . . .. .. . . . 24
Bela Vista . . . . " . . . . . . ' 12
Outros Municípios ' " . . . 181.

261'

MINAS GERAIS

Uberaba . ' . . 421
Belo Horizonte .. " . . .. . 62
Uberlândia . ' . . , . . . ,. . 41
Montes Claros . . .. . . . . . 41.
Araguarí . . . . . . . , .. . . , 31
Itapecerica , . . . ,. . . . , . . 30
Curv êlo , , . . 25
Outros Municípios . . . . . . , 718:
Venda: avulsa . . , . . . . . 430

RIO GRANDE DO SUL

Cachoeira do Sul , . . . . . ,. ;}
PortoAlegre ,. . . , . . . . , f}
Outros Municípios . , , . . , 29

39

1799'

635

EXTERIOR

Venezuela .. .. . . . . ' 24
Estados Unidos . . .. . . .. . 1 9
Guatemala: . . . . . , . 8
Perú , " ' 7'
Argentina . . . . . . . . . . .. ' 6"
Paraguai . , . . . . " . . . . . - 4:
Africa Portugueza " .. . . . . . 3
Mexi co " . . . . 3
Equador " ' 3.
Colômbia . . . . . . " .. 3'
Uruguai ' . . ' . '- ~

Co sta Rica . . . . " . . . . . 2
A n t il has Francezas " . . . , 2
Cuba " . . " . . 2
Esna nha ·. . . . " . . 2
ItáUa: . . 2
SuiSSR -, .' -. . -, . 1

42

14
28

SERGIPE

Aracajú .
Outros Municípios . . . . . .

831

104

377

RIO DE JANEIRO

Distrito Federal . . . . .. . , 79
Campos , . , , . " 18
Resende " , , .. , 17
Bom Jesus ,. . . . . .. ., ., 8
Outros Municipios . ' . . . .. 55
Venda avulsa . . . , " , . 200

119

335

ESPIRITO SANTO

oacnoetro .. .. . . . ~ . . . . . 43
Vitória , .. ' " 10
Colat.ína, . . . . . . . , . . . .. 9
Ita guas sú . . . . , . " .. . , 8
Ita pemir im . . ., 8
Outros Municípi os . . . . 41

BAlA

Itabuna . . .. . . . . . . .. .. 50
São Salvador . . . . . . . . . . 36
Vitória da Conquista . . . . . 17
Outros Municípios . . . . . . . 152
Venda avulsa . . . . .. . . 80

SÃO PAULO

São P aulo . , . , . . .. . , 101
Barretos ,. .. . . . . . . " . 46
F r anca . . . , ,. . . .. . . . . . 34
Outros Municípios . , . . . . . 230
Venda a vulsa , . 420

PARANA '

Cur itiba , . ,. , . ,. , . 22
L ondrina " . , . . . . 17
Outros M unicipios " . . 65

SANTA CATARINA

Ourãt íbanos . . . . . , . . . .. . 23
• Lages , . . . . , . . , .. .. ., . .' . 8

Outros Municipios " . " 12

12
2

10

24

60

52

18
34

AMAZONAS

~us .. " . . . . ..
Coari ., , .
Outros Municípios . . .. . .

MARANElÃO

São Luiz .
Out r os Municípios

PIAUl

Teresina .. .. .. . . .. " . . 2
Out ros Municipios " . . . . 5

49 ·
RIO GRANDE D O N OR TE

Nata l " , 22
Ceará-Mirim " " . . . . ' " 13
Gaic6 " . . " . . . . 11
Outros Mtinicíp.ios " .. ' . 11 6

PARA'

Belém . . . . . . . . . . 35
Ou t r os Municípios . . ~ . : . . 25

CEARA'

Crato . . 15
Outros Municípios " . . . . 34

PARAIBA

J oã o Pessoa . . " " . . . .. 15
Campina. Grande .. . . .. .. ' 7
O utros Munic1pios . . " 54

P ERNAMBUCO

Recife " . . " 26
Corren t e s . . . . . . . . . . . . 15
Outros Municípios . . . . . . 111

ALAGOAS

Maceió . . . . . . . . . . 10
P almeiras dos I n di os 6
o utros M unicípios . . . . .. 23
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CHILENA lI I, filha de PLATINADO x CHILENA I e uma das nume­
rosas grandes matrizes do plantel selecionado da FAZENDA LAPA
VERMELHA, de propriedade de GERALDO FRANÇA SIMÕES

F;iZlP.~'l 'l ft1l\

1\huli "· l ~ .~ h i,
PEnHU .i I , ~ li II )(

l\Ji na.. « f1 'I'H(h

M AR CA «BEY »

E scrithri
n. P r . 171
1( fon e : 4-0:l10

lo Horízoní
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: ; :~ ~':I~' t: ;~. .:. o, c _:"êAPÃO NOVO

~ _:" , FAZE DÃS -CAPÃO NEGRO
, CAPÃO DA LAGÕA

e SÃO JOÃO

- Com selecionados plantéis -das Raças
Gir, Nelore _e Indubrasíl, contando com
cêrca de 600 fêmeas registradas pela
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

E Dla

Acima o magnifico conjunto Indubrasil campeão nas exposições de
·Uberaba dos anos de 1954 - 1955 e 1956, composto dos seguintes
-- animais, COMPLETO -- GADANHA - GAVETA e GARAPA.--

Enderêço : - - - _

AV. SANTOS DUl\IONT, 200
Uberaba J5

e
o

o
~
t1
o

Telefones : ----­

CIDADE - 2208
Fazendas, 5 (discar 02)

Município de UBERABA Minas Gerc1!S


